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Rubens de Arruda Ramos:
dos 'seus mais 'ilu'stres

mos Mello� casada com Da- , -vazío na flnprensa, pois nu­
nubio Mello; Inez Ilamos bens de Arruda. Ramos era

Moritz, ca'sad� com Evaldo um dos maiores jornalistas
Mqritz; lolanda Ramos As· eatarínenses.:
sis, casada com Gastão As·
sis; Vva, Lia Arruda Ramos: Sua passagem .à frente de

ruda Ramos . "os seguintes Ester Ramos Cauto, casada "O ESTADO", ficará marca­
filhos: Paulo dá Costa Ra- com Eurico Oouto: Therezt- da 11a história da imprensa
mos•.. Secre�árjo de' Estado, nha Ramos Santos, casarla barriga verde: sob sua di·
casado, com Dna, Arlete com Paulo Santos e Sdn, reçãe aquêle Periódico .foi
.Mendes· Ralllos c, ainda, Helena Ram(ls.· completamente remodelado,
l"�_bi(). .C-ostá Ramos, Sérgio abrindo-se, assim, uma n ).

�os'ta RliI\H;"" 'J.\olarcto Coso Com o
, seu desapareci- va fase na Imprensa flol'.Ía·

ta Ramo's, 'Ru;bens 'Ramos mento abre-se um grande nopolitana,Filho; �lém dlt';1Mnini Da- ;..----� --_ ......-__-ft:__ �� ....._ 'II1IIr niele, .sua prfmeira neta, fi. JIII
"

:;:.::,maU'ta, Paulo 0.".; .Sob a ta r,' J"a da a,
Jôr .;,'D�a, .

também,
.

os segnín- l1li'
"tes irmãos: Henr1<!:Uc' de' 'II1II

.!\l'l'tlda , RallIÓh:"· ,àeJ.'l;iádiJ' "
estadual; J:ii!lIC 'de J.1T�Hla •
Ramos, fLmcionarlo <io Tri·.
1";,.'·1!11 d.e C;.i'utas: ':Ruth "", ;'. . ii
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\ �Feleceu ontem'
'Perde� Santa um,'

"
.'� grandes

. momentos . de
'ielicidaqe e dedicando aos

2

filhos e à espôsa amada' os
melhores momentos de sua

vida, .
. (

Deixa O .Dr.'Rubens' de Ar·

.,
.-:,

.,.

Rlll}ens de Arruda· Ramos
era um homem' feliz e

realizado
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Para os que militam na

imprensa, Rubens de ·Ar·
ruda Ramos não morreu,

Sua presença estará perma­
nentemente marcada pdas.
grandes obras que realizo I!
e pelas belas coisas que es-

creveu, 'Estas. a morte dito
apagará, Ao contrário, será
o marco da imortalidade
daquêle (lUC, em vida,'

'

foi
um grande Jornalista.'

, Há 'iU1l'a('(f,s I:-lUociollais que se diluem em l�'l'imas e so.ucos leõidores,'lUas, "uh o sudárhi lk crepe que envolve a todos neste jornal, o golpe violento qU'�1I(
11,;S aüng'c é dos que não se abrandam SQb o pranto nmenizadur ('C lllllao:guJ'us,1II

" )!�echou os olhos para sempre Rubens dé Arruda Ramos. o ll,lIl'1 i.to :rú, o cJ.;c �fé magnífico de todos que aqui trabalham, o amigo Incomparável rle tiWa.� as hO,_raso o companheiro dedicado, franco e leal, que' a. todos cativava e prcnd a com (I
seu temperamento jo"ial, comunicativo, seu poder íncenttvader, i'I'U grande eSl,j,_ ,

ruo -compreenstvo e seu coração aberto a uma bondade Inexaurível. ,
. •.

, Foi uma convivência de dezoito anos de lutas, de trabalhos, de sai:I'ü'íd.4S, dt�
'ill:griüs superaudo dissabores, identificando a todos nós no mesmo itlcl/.l supeTior._
n� estima l'edp:oc�l ql�e, �:�tinguil:do. naturais frQnteir,as l��rárquica�, nós (.'<_'!lVi!l'"

.

tiL ,em. 'lI1na autêutica í'amílía pr ofíssíonal, sob os ruaas sólidos Iaçes de Humo e
..:u • .:..u!lllc fl'aternas.

O põsto �(' comando se Iêz, agora, uma cuhitinãl1cia de s;ilenci.o. son II tal',j�'1.i,J,�OljU, Nenhurn .a'C�lIo guíeíro, nenhuma atitude de vída e, movimenta, nenhuma'n�ilHr:l. de tlJj,'raucJa. de louvor, ou de estímulo de quem Íl.ralliant oUl]ÜS11l0, sa­nla (;:-;(,H,;�H' !'alí;:;s () en'os e se comprazia sempl'C em a!.cnhl1' esperaul'as e ·dt'sman.''C'h,,}' tk"âilimu!';.
..'

.

' '

,' ��. �' :\n"" ,'::' .l)�·úpd\J silênqo iíu'lcbre g;ulha; 'em 11]cio à ríUSl;1l desUJaç1i.); uma s).l1'
," ;{�I�IlI't;JIJ(r1i'mClH'C,7.ulb ,�10.de�()so sentido g'}11Va�z�fLol' 9!!S .energias que a tl'i"tt!�a'

, ,O�S�\l�'eee, l·unl�;". lmm o scntimus, a(hluir� ..proporções vivas duip cxmn.plo de !\'h'"

-i.�:��:.IIf..há.".�I:,W.��r�.>..
t:1.IUl..it
....

,�a s.le

.. ll.tp,,�.,�1('.1:1f!l'.. j�1�.;.rtlllfO e

a.tfi;.
an

.....k�à,"> t!),ll"fJ�:.· .

o aUI)" pe-l't1i'e< ç-:fe�ull(to. "

-

'.'"
'"

�' " � ,;�jnpli},� ?e-�éi.'��a.��iiUPútl:nllll(l4 fõí llf\l;jIJ,s!lu tljJ", ' 'w ,le l�tsS'e;t.. i:� .

; l'llas..:w ír."�� �l(� 'l:'t���� ooff:sa. [:
'�Üdc!tttlc,' conJ,iOSal1lCllte, infa.tigadamet'�, sob a inspitaçÍí,o (lO maiS: pmo p,

.

t��,mo e (!o p.('úhlll�h). e I:ímpido amor à Su:;t terra e à sml �·�,)ti:c" Exemn!o (Juc kn •',i;)I) li n.J!!so rO:l:�'O e �J�c, graç:!.S à ItIl'matã,o 'protfssioDal, e chica Ile I.l'laeto:s a<1ll',mudou l.li\ra o ata clltt(tmno, nunca vel'eCel'a na sua henefica. continuidade.
Sua J.rlÍ[tl'ia :�xlsiência foi UlJI ascendente roteirQ:h�,\úQnioso, um ,ine�thná.'

1'�1 pal'fií(l üe di�l�}�,a�!e, ele h.do, de lwur',L é de �l��t)!il\:,�
,

.

ciito,' t;nto maik I)n�,cw;,u rlu:�ntú. áP(·i?l,::I;�I.}cl·OS· recontros, elal'maàa;�,��1i!,"í'a' :riw1fo, vóhia. à suá üw-ta uWl'ésüa. inRttso (a ";eC(.1111pensas, esquecid.. :no ouro de leI que o seu trrlent.o e;".'
.

p,'lha)'a, em t;r.!!,nú:i�. lnagistrais, a m5õs perdulárIas, S"atisfcÚo consigo mesmo, <:0.'o.\) I. (11Jf;'IL;ntú �iÚ '_.l'lbra, q��e tem um dcyer a cmnpl:h' e o eUTllp_re: corn impjvidt:1Ifrlt:tcruUllaçl,o c mabuJada fIrm,eza . .'

�
,\li ,1Ü;:1 li;� ,iJ:111rensa, de, �allta .ClÍt�l:inil, Jlil1g'tlé�ll o ult�ap'�SSOlt 1101> qu.adru::-'r!:l. ,I..a�iaeidauc CJi:Jgut:1 �los .(egItnllos J?r!l�lb.stas, p:or "ez�s, s�a mIssão cm das mab!ltld11.K'CJ.S, :fI�eute às IJaL"Wes desatndas e tumultuantes. Mas, ta.o ela.ra se lhe fazia ,aJJ

I'l';,ún llG8 acontecimentos c a' segnrau{'u da sua condutá, e' com tamanha precisão'Si' :,;olm..:punll<L a solicitações menos nobres em sua subalternidadc, que alcanca\'i!.d!
U� :Ibjcíivos ftmdamentais, mesmo de .interpretação partidária. através de lll:n;; 1I1'-:IlJ
�).1.m(,nÜlção ter;õlJ.. bIcada na .realidade 111fraudável, vencendo e cOllvcnr:c1Hlo COj.11'
1) . ';ímples mas árduo restabelecimento da verdade.

. ,E,aa linha Olientadora. t.ipha a ri;'idez.de lUl1a extensa ret�, a (Jue não Jng'ia,
[IT'CSO iI'- I:onvicç�o de que, no aceso dos elltrevcrüs, como fios debates de prob]ema�;_
vifais, tcmlll'e a l:Aota dOlllipante, a tônica lHgnifica<lora. tem tle' ser o respeito à'cddílncia, de pl'f'TaS e l'at,os, fa.zendo com q_ue a razão e a lógica. sobrepaÍrem e.soôrev;,vam' a te�;as as teníath'as de des\:il'hlllJ,nellto e de distorção, comlirionadasllfll
.. rnanol.)risInOS de eIJ��'rg'êlIcia ..Era, dessarte, fiel aos p�illcipios, polítkos ,llodca-'dúre!; e, ao m('SInO }laSSU, educacionais, que' dessem à vontade popular a sua ÍllaHC.•uáyel c:qJl'essão 'lle Ullerdade 'e soberània, sem a civa dissolvente das misUfieaçõef;.

Por mais ,'ariados em forma, conceito e extensão que fôssem os assilllt()S a'
comenta.r. Rubens de Arruda namos 0'8 abordava com mestria surpreendente, ll.fll·.
C8.S a um,� intelig'êllcia de múlilpl<-ts facetas, }1ara a. qual a pena n�,o se dctinl1a em"
tropeços de exp!'essão, fluindo, na t!Xl}o:;'ição, no comentário ou na cdtica, C()J11�),

.

H�io claro, sa_udável, de admir�v�"�orr ção' ,,�erllácula e de. sed�tora sillg'cleza, pltra,l comIlreensao de todos os mvelS mtelectualSi' .'

Era, assirll, rle par C!)lll um polemista de raça, tml argumentlldor brillmllk 1;.'
p,lrale�amente, m� humorista de recursos �confundíveis, por ma?�eN;e 'fora ((�.contextura grossClra com que ::;c pretende amda fazer o sal de espu,lto nas h;tl'a�
nacionais, dos'ando os traços eari.caturais (le .1Ima filla...il'oilia; de runa insi\lllunk•
o;ubtile�a, que fhavam tipos e atitudes sem ãcidos corrosivos.

.

.•Jornalistl.l, de partido,. êle deu ao PSD tôda uma vida de dedicaç.ão e de leal·
dade, sem ambit..ã.(, de pos.tos, recusando·os mesntO, para continuar na sua trim:lwi._
l'a de su�dado, COl1fWldi:qpo·se com os demais e com êles pal'tilb�lldo a.·sati�rai;ã(J,
?' a glória dos seus tl'iunlos, como o travo e o desencanto dos {tias de ·YIClS�dJudt�:s,.
Era, poiS, o politico agindo em flUlÇão da pena, amando açima ele tudo o pr pri.{!P ,

id.eul, flue ixm�mnYa ao ideal de lu'ogresso e atli�ll1tameut9 (la tC:l'l'a eai,H'iIlU1S(l_.

. Sôbre a suá masa- de trabalho, ncsta casa, as fÔ'llllls últiJnas fh',U'll1H a.!;'I.!êIl'·�
dando a grafia do seu pensamento. Mas, não The foi possível l'eg'l'e!!lSHr e n��Ol�lil r aJll
'lua tal'cfa criaÜi}ra. Os 'braços dos eompanheirm;, abertos pa;ra o ,Hll[J!exo (lo l'e"
tMno, elesde a re(lação. às oficinas, se eleYa�l� agura, �n�os postas, ll�ima Pl'���C a,

.

Deus pelo. seu €terllo repouso e para a colheIta do ]Jl'tmno que lhe Im <te tOca.l' na
outl'2 vida, pelo bem que nesta semeou com pl'pdigalidade espontânea e cristã,'

Do silêncio do seu pôsto de comando,�sta;mos cert.Qs, há de nos vir a' ins�i._ração para o P:J:osseguimento do tral.l.alho que tanto hOnrou e que 110S legou� e dele
ressoará a sua voz'através dos ellsinaIitentos· esplêmijd!>s ,q.ue fêz dt'.<;ta casa uma'
escola. c uma fam.íHa lth.i.da, mais llllida ainda e;u: faoa da.-desgraça ((ue nos atin.•.wia alTehatanflú-n{)�� o muado chefe, e eOl,1111anheuó,. ,'

.•�.'

Se,jal'n., ,as�:)I.ll, as lágrimas qu� molham .a face tli>S c()ml)anhe�r�s diante do"
túmulo ql{e se abre, mmeias de que luLvemos de cultua:t'�le a m�1l1.ol'la, honra�l(lo.,
!l, seguindo·lhe fi�lmente os exemlJlos de tão ,elevado sentido af�tlvo e n��l'al, senoII
tind.o-o, dessa for'nta,' p.ermanelltem�nte presente e\l1 110SS0 melO, como .la se ell'jP
contra em' nossa lembrança. e cm nus�a imperécívd ,saudade. •

,.__,_ ....--._ ..-- ....----_........ --- ...
,

I'
•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OSVALDO l\IELO

FREFÉITURA CALÇAMENTOS DEDETERMINA
RUAS Serão calçadas a paralelepípedos, as ruas Gaspar
Dutra (Estreito) Presidente Coutinho (trecho 'final, nésta

Capital, Avenida Osmar Cunha, Dr. Dib Mussi, J-eDberto
Leal, Inácio Loiola, Pado Clemente, Major Costa (final),
Clemente Rovere (cesso das das ruas que se iníciarrr- na
Frei Caneca e Rúi Barbosa, todas nesta Capital,

Serão também colocados meio- fios e sargetas nas ruas

Max Scherarnm Arêia e Osvaldo Cruz. Na Avenida .Santa

Catarina, colocação de meio-fio e sargeta,
,

Como sê vê, há grande atividade para se executar o no­

vo programa de ,trabalho planejado pelo Prefeito Paulo Viei­

ra da Rosa.

E isso, quando O Congresso
em Florianópolis ..

'

Municipalista se reune

t -

,I

RESTAURANTE "CHAFARIZ" Foi inaugurado, .ontem,. ás
19 horas, comparecendo a imprensa falada e escrita desta.

Capital, a!lEoridádes e convidados, o luxuoso e moderno
Restaurante "CHAFARIZ", que funciona á rua Felipe Sch­

mídt, no Edifício Zahia.

, E POR SE FALAR ÉM CHAFARIZ Vêm por asso-
cíacão de idéias, o sempre apagado e dantes tão apreciado
ch�fariz a cores, situado no jardim ao. lado do Palácio do

',
_.

",

Governo. do Estado,
E também aqueles dois' do jardim Olívio ,Amorim e

outros nésta Capital, que vivem mortos e" inúteis' como
si Florianópolis não possuisse luz e agua.

Que se movimente o pessoal. elas Obras Públicas:

Ajudemos a Çidade.

BRAÇADAS VIGOROSAS TENTARÃ VENCER MIL E'
SETECENTOS METROS Isso se dará em Camboriú, nês-'

te Estado, por ocasião de, Ul118. interessante prova de nata­

cão: que �li se pretende realizar dia 14 de fevereiro próxi-
mo.

850 1.700 metros aproximadamente o 'percurso a· ser

vencido.
Várias senhoritas residentes no .Balneárió e visitantes.

vão enfrentar a distância, tendo começ'ldo ü treino.

o Melhor Sono. Os Meni�res
PBOPOR�!r -�.:_.� ..

.1

------��-----�----�

Estoc.ol
'mo - Uma máquina de

dacW�' çap.liZ q-il, . Pl'.opj.ci..ar
200.000 informes' anuais, m

elu�iye 3.000' relaçionapos
diretamente com a segu-

. rança de vôo deverá ser ::1
., ttraduzWa em breve na."

F,:1 ;as Aéreas. Esta máqui
na deverá ord=nar as fi­
chas dos pilotos pormeno­
rizando os registros de ca­

da vôo realizado pelos pi-

"

I
_"""

.

'fi�riª.nóPQli�,
......� ., ...------._••_�-- --,--- ---_ --',------ ,<�

.J A: N E I R O:
.

DTA 30 - 2ao GRITO DE CARNAVAL
F É V E.R E'i R O' �fóf�s�or.as normalistas

-
Turma 1939·

· DIA 13 -_. 3á. GRifO, DE CARNAVAL ,,:convldam, parentes e. amigas para participa-
· DIAS 27 � 28/2.e l 2/3 �-CARNAVAL

-rem da S�nta Missaque farão celebrar .dia Os 15 melhores Partidos para o ano
.
N O· F, O G O

.

25· de.janeiro as 7 horas, na Catedrall\fetró'd 65 t
. d' '·N I KI

. 'I. politári�h:�ni intençãoda alma dasaudosa cc: .:�
- casamen ,O'�. ,e Z�. e . aus

� ':DIRET�RIA; çbmunJ.�a qU3, ',�. tendd;' }ega e,;arr.ii;�' ��la��� Mazarakis, R�o1:ll�s, pela. $:��;:q�os:,����5� ,a :!}t��: No 'encontro das cinco no

·

... ..:-' -/ '.' 1"
,. ,'," d desces ',' "passagetp:jJp. 300 .. dJa- de seu Ialeclmentoi. ". a!" I d? Estad?, cuja se,le.; Baíuca, 'um grupo de lindas

em vl;�t.a, o lD:.(::v1�a�e, aUP1e�to a� espesas _ .A' b' . ,'-
'

.

.', .

,_; :ç",? .

fOl pr.?�e:h,!la
' com

....
o meninas-moças do "socie-

e,- a fim .de p:focu,rar, cada vez, .mais, propor- '�',." ,���, padam..
ente. agradec� o �os qu�>: ",�'Kllll� �n�el':o na aprec�a.· .tY",J comentavam sôbre o

•

•
t,' .; Ih'"

...
, ",' ."" '.

do'·. - de di d·· ,t:'" J;OmpatOO.le:�em a este ':flto de' fe cristã. .' .'.' ça,o de distmçao, cavalheris- . Luiz Fernando Moritz, apon-
clOna� rp'", ores C.Q:t;l 1çoes � Sil, 10

..
WC! ,1". , ..

� '

.' "'. ,: )
I.

, ,.
•

.'.
,.

'. mo e situação financeira: ' tacto como Alain Delon.

mento 'aos "'senhores 'associados, aprovou com i-- �,_:.....,.- ;, ,,: . ,
'J\pontámos então: Floria-. - ,

\

it .' ;... d' C· .

Ih
.

,

D l' b . +;, -

., ',. nõpolís: José Maria Siquei- . De parabéns o casal se-

a, .au OIlazaçaO . o on�e o e 1 era+ vO, Ta (Engenheiro); Paulo' Pe- nbor e senhora Adilson Ama

aumento da mensalidade, fixação da jóia, e feira Oliveira," (Advógqdp);
.

ro Alves, pelo naséime�to 'de

d' f···· b 1

.

• Zenonn Garcia, (Engenhei· sua filha Denise. ,.'
emDIS taxas que 1caram aSSIm esta eJ�Cl- ro) e H�rminio Daux Boa.

das, a pqrtir de Evereiro, do corrente ano. �aid (AdvQgado);. Tijucas: George Dame,
.

Presidente
Pal,11Q Gomes,l(Engenheiro); ,

da "Câmara' ,Júnior de Flo-

Mensalid.ade .

'. Cr�," 1.500 It:ij.jáj: Junter Deecke '(ln:
-

rianópolis" em sua residên-
<jj> . dnstrial)' Brusque: Edgar da está se restabelecendo

.Jóia Cr$ 300.000 Por W,u,'fEft. L.\NGE von Buettner Pastor (Advo· da intervenção cirúrgica que

E t· d t (t
.

1) C � 50 Ol)n
.. _..

,.

.

t
.

d d 1815 gado); Blumenau: Ser�io foi submetido.
• ,

. JS U ano e axa anua ..... rtjv . I) encon rava-se, es e ,

. N.o 378 nos, arquivos d8. Igrej,t �_ Biirg,er (Comercio); Jú'io

Filho de sócio' de'I8 anos, não emancipado .. vangélica Húng�ra em Bu- .(\ugustó F. Reischow, (In- Rio:' Estreia amanhã no
.

'C ti>
.

N
' . '. dustrial); Joinville: 'Pedro . "GoMen Roon" do Copaca-

......
"

. . . . . . . . . .. r� 500
P l,a. por�a da Dele�acia de dapeste, ocasião ,em que foi

Do'rIoa (Advol!ado),' RodrlOgo ba.lla Palacc, o espetacular'
,

o lCIa de Silver City, '. no reeebJdo das mãos' de um �

Denpendentes (parentes QU hósped-�fi, t:.1t: Estado de, Ari2fona, .. ericém- cólecipnador cfl.tólico. O do- Otávio Lobo, (Advogado); "sho\v". Íle Carlos' Machado,

qualquer'� idade), que viv,em as 'expeÍ1sa� tra-se afbç<rdo ó seguinte' a- cunlento se havia extravfa- Pôrto União Osmar Gruba "Rio de 4QO Janeiro". Evau-

. ylso: "Quem enconttar' o do, no ·sécJ..r�p XVII, 'elurante (J];ngenheiro) Joaçaba .Nel· dto de Castro Uma, estará

. _. ,

• V .
do s,ócio .' ... '. '.' '.' , Cr$ 500 .

,cádaver de Stan .Bently, que a' 'gJ..lerra pp�ac'1, ':-: ptu�,ia- Sim Pedrine (Dfputado) La- no "shpw" como D. i Perlro .

.�� .

i, �._ rf�ãn��itó.li!io"' .

-

..

'

.. ';1 .. ' : Cr$ ,60.DOO recentemente. niorreu afoga- na e apareceu' mais tarde ge!>: Sérgio Arruda (Enge·· A. aplaudida Marion repl'e,

Os Famosos Colchões �robe '" '":
., ivin'o C···

..

b'
"

- cto no R.io Salmon, receberá' nas mãos de uma faJ,'ll11ia b1-
' !.1-lu�irljl; Cricjuma Sérgio Bpr '. sentará, a inesquecivel Car-

e" .

••.

"

QmUniealTIOS tain. em, -que' e�tao aWi\� Um[l- gratificaçao. O desal:�á- lemã chamada Carpzow.
toluzi (Médico). ruem Miranda.

Airora :Em 25 Mensalida ,,ª; �) :'�'pen'::as',a�" inscrlQõmF l,d-e novos sõCips, até 'recido tem 1,90 de
'

altu'ra, Quando o \Íltlmo dos C'1-rp· ,

od

::�'::���:, '"
')�'� -'á'l�6§'''a:����t-r.u�ãQ''(l��· is�inij. ,olhos azuis e cabelos 'lou- 'zovJ fsleceu,' em, 1603, os Aniversúi'1 arn�J].hã, o .Àconteceti bastante movi-

ii MODELAR �'1'i.'-ii:" ." . ..... . ) ,u "
" ·ros.,Sinal espechl de recO'-" b'ims da família foram. ven-

ilustre catarinense' senhor men,taçio-, o "American Bar"

"H '
_

'

Y:\..j ,,:' r .- ,> ','
.

:.' FlçJCÍçuióp'ollsp 15", é; janeiro de,l.965 .;nhedmento: é gago.". djdos em leilão. Nesta ocá- d_r. Aderbal RaniDS da Silva. do Querência na noite de

��f!," <:"�'�' '.
,i /I�:',é<:':,' :��,:. '�', .. J

"

'.' '_' ;, '. ,.' r,
.

sião �u;m' colecionador' catá., AC?nt�?in:entos S�?iàiS c�m segtarfeira.
.

,.

''.$1'.;, ,'.,H·

'�.
Fred.erl!co,

'Ft"iOn
'de Ve-

.

l' o

�
.

J nk .... h. 'pnme,a Wteln os· me140res ' ,
..

- , , .

o-'" - lC ': J
..nome � a 0r1Cr- J '

.

'" <.. t, ;:$3 • -';1 ,��. Iof I:"�. + . ( '�f.-.,. �""'1!< � ;'; �� ,.r}

'nça., ,i'trli�', u�, n.o·', _ aLtO' corppr .... o tés:ut�ento\por ,�tos' é ,lcrt'agot)s.
"

�om.: ��oqUlt�1 r:a.., ultima

1875, foi' d c!3,radll\ inca- 40 guldens entre"ando'o ,clO-
. sexta:fella, fOI maugurado

z para o $erv;ço militar) ze anos d�pois à'" Igreja Lu- , ,_'./
.1) restam:ante "<?�a�ariz"" ?o

r "pouca esperanca de terana. como !'prova de bo8.-' ..Ca.sitmel1t,o: NQ" proxm�o
..

sub·solo (_lo EcllfICIO, Za��a.
, v_ da", acabq de -festejar o 'vontade intercoufessional", (lIa 4 as ,10 hora�,,\na Igreja As, belis�imaS fotografias.'de

_"'_��""IIIII!J!!"I!fI.!IIII�� seu centess'imo seg:_uncto á.- ( tanto mais de ressaltar-se' ·_Evangélim�· Luterana,. � rua •. "Apadeto",' �ecj)raçãQ do
.

� ." \ Nereu Ramos, reaUzar,seoá
-

restaura.nfe em 'fóco,>foi as·
mversano de nasc�.mento;. flÍle, na época-, se 'llVla ain- ..

a cerimônia do.' cásaménto,' stinto' dúrante o moviulentoainda ótimament.e -(l.l�posto .._ 'da no clima dós' agudos' con- .

, .
..

. de Nelza Mafra,,, cóm Ô I se-
.

d,� CoqUi.te!.
.

--�---,-' flitbs religiosos" que 'tala-
Curiosidades de J1Úrneros: lqram a Europa.

nhor KIaus Huedepobl.
O número 2520 pode ,;er di- ----

·vidido por todas os núme- Aborrecimentos: Por que
ros de 2 .até '10, sem que fi- é qu" t.ua espôsa está tão

,I qÜÉf .. 4m resto.: _.:_ .Como es- aborrecida?" "Porque deu
,

J •

crever lOGO dom 8 oitos? As- mil cruzei.ros para 'uma o·'
. ,', 'sim: & P1ais a' mais 8 mais bra ele· caridade,. PCdindo

.

,.

88, llfais 888', 'igual, &, 1.000. ,que não plt'9licassem ? no-'
.,-'-;CQmo 'se pode 'escrever me dela nos jornais' e não
toO cói:n quatro' algarimos?·· pUblicarain mesmo!"

y
,)'. o,, '1\s&im: 'il9-9/9. Porque se chama assim o

morar seu '!nhier".'''Oce'111o Pacífico"? ,Em i513,
o 'navegador espanhol Vasco,
Nünesde Ball)oa descobrou.·c-------'----------.:.-�----------'

êsse mar
. que batizou com

o nome. de "Mar do $ul".
Anos mais tarde, Fernão ,de
Maga�hães atravessou·o pe­
'la primeira vez. A S1,1:;1 via­

gem foi tr.<mq1.1ila calma,
sem ,b""r?s:'al>, neril tempes­
ta(\[:s. En, lr.emória dêsse

cruzei!'.J, 'êle, por sua vez;, ,

<;l.eu o nome de "Pacífico!' ao
Mar do Sul.

A

, VOO edUI' acidentes
lotos das Fôrças Aéreas, e

te as instruções para os cesso que era empregados
'piloto!> e os oficiais de che pelas Fôrças Aéreas desde

imprimirá autornatícamen
• "'fia em assuntos como, por 1950, E\ pelo qual os rato-

exemplo, a neeeesídade de res de segurança no vôo

treinar-se mais em deter- são cuidadosamente regts-
minado tij_:)o de aviso, ma; ..3 trados e analízados por;
vôos por instrumentos, et.�; meio. ela técnica de orde-

Este novo sistema é o a namen'.e de d,,,oos dlsp.i-

perreíçoamento
. de um pro niveis.

Leia, Assjne e

Divulgue
"Q( ESTADO'''

•

----------------.� �--------------------�

Porque a.'bandeira da
Cruz vermelha? Foi um fi­

lantropo' I:>Ui§o, de ne.rne

I-�enry pirmlflt, 'q1,le� primei­
ro teve a idéia de fazer ado·

,tar por tocloS as Estados dd
JI,;.a PlUQ3 elo' meI;cado de mumto um sinal distjntivo,

Gela, Siçjlia, e;,çiste tuna es- a ba!)qeira branca com, uma
tátlla' '!ie 'Venus, que 'qqase' :_cruz vermelha, par� a pro-I
contriblÜu p&ra ó fracasso teção do� feridos e dq pes-
de 1,lllla p,rocis�ão e do�' {�S- ':>oal �as ambulâncias, nos

tejos maria.nos 4aCJ,uelll' ç�- tempos de batalha0' Em 1864,
dade. li)' qPo!'t ,e �ª,®Jgote�. a Convepção de Genebra' 00-
negqg. terJl'l,�te.menW Ãe rOOll, a, �ua generosa i,nioj"u­
pasSllf em ftmt.e a _ma. va.� a cruz vermelha" tor­
Veio então uma idéia salva.- nc;)U�se, desde· .então, por as­
dora do prefeito; dil)se: "Co- sim dizer: un�versal.

· briremos V:enus, $úp.bolo
da fertilidade de nossa· ter­
ra, com flores de nossos jar
dins",

'

,
.

Os dois artist'Ols' mais
altos ·do munçlo são:· A ho-

· Ia.ndeza Katja van", !;lyc]{,
EJ:ue mede 2,45111. e o' islandês
Jbhnn Pete�son; com 2,75m,
dê altura. liJste calça sapa­
tos, de n.o 63 e usa chapéun.·
72. Os. d0is se' encontraram
11ft pOl.lCO em l.lm festival
ejn Lon.€lrys

.

e CQment8.-se
q!le pretencle''1. çÇl5ar-S� ª,­

l?�zfJ' cle Ç1qe !<atja, p.ela sua

idacle podià ser miíe de .To­

harn, i).1:as, JJa're�� a�ie nÊo

11i,Dlltro je�to, jfi' �Hl�, is"f:1-
-

d.arí1ent,e, nenhum çlos \ doi.s'
encoptra. WH pprcetro dis­

posto :'\ se Ul1ir �quel<\s "àl-'

SIGNIFICA PRESTíGIO!"
BAST,,(NTE CURIOSO O QUE. DIZEMOS - POR�M CONTÉM· UMA EXPRESSIVA SIGNI.

fICAÇÃO!

\ .

t
fi

PRESTlGE. É A MAIS ATUALIZADA LINHA DE MOVEIS C I M O PARA ESCRITÓRIO, i
LOGO, SIGNIFICA PRES�iGIO AINDA MAIOR PARA SUA ORGANIZAÇAo. I

" c
..

.
�

(
,

.

� Cl!RIQSO SABER TAMBÉM QUE A LlNI'IA PRESTlGE t COMPOSTA POR APENAS 18
o serviço Evang�licQ de .

Imprensa, editado na At-
·

gentina, em seu bolitim h.o
130, informa que o testamen'
to, de Lutero foi confiado aos

· arquivos . oficiais de, Buda.
peste' e recorda como,

.

gra­
ças à. um católico, foi pre­
serv�ado êsse docUmento his
tárico. Redigido no ano de
l!i42, quando anos antes era
morte do pai .

da Reforma

Prot\l&tante, nl1· cicw.,de
..

de
Ei�leben, e�ritó em, le�ra
dar!;!, ��l�gível. p. 'aút6g'raf0

� 7'
(

I � :<:

EL�MENTOS, os QUAIS PERMITEM QUE VOCÉ FORME, A SEU GOSTO, 160 CONJUN-.

TOS DIFERENTES.
/ I

UM G�BINETE PHSTIGE REVElA !10M GÓST,'O, MODERNiSMO E ... ALTA QUALIDADE I
�

VA VER A LINHA PR�STlÇiE E óÉ NOVO IMPULSO A SEU PRESTIGIO,

MÓVEIS CIMO
�� Quafldad� tcmpr61Jodn'"

1:111 floridnópofis - Rua Jerônimo Coelho 5 - T!!tefone 3478 l
.

:��';��:'���:"��-\'"'��tt'�����:f;,i;��:=:�:;��\./·'

_- No próximo sábado .
no

Estreando um "8inca"'Tu- -'''Ma-rambàia Hotel", o cro­

fão" . modelo 65, o 'elegante
.

nista. ·soci8.l. ;Sebastião Reis,
dr. Newton D'Avila.

.

,promoverá eleg�nte reunião

dançante, para 3: escolha da
"Mais Bela Veranista",Na confortáv"CI' resÚ!ênciá ,

na praia de CanasviejI:as, 'a
senhora Celina Di Vincenzi;
recepcilmatá hoje, um gru·
po de senhoras, nara come-

"

Num grupo de amigos no

'\Ainerican Bar" do Querên­
cia Palace, o dr. João R�a

.. palestrava animadamente. '

�s Mais Be!as Confecções
De Passeio Esporte e' Praia
Em 15 FacHUadissimos Pagamentos
Na A MODELAR E,MAGIE BOUTIOUEo

ATENCÃO - AGUARDEM,
, '.' ,

NO SUB·SOLO DO EDIFICIO ZAHIA
"O CHAFAItIS

PR.oreJA seits
\OLHOS(
\ ..

i..:)

..

J •

use óculos 'li!
bem adaptqdos

Na �mb�ixada da França,
em Madrid, re,alizava-se uni

banq�ete � ,entre os convi­
dados figurava,m os embai­
xadores çle IngÍaterra e Aus-'
triào No momento dos brin­

des, o embajxador,' francês
ergueu a taç� e disse: ":J3rin
do pelo Sol 'nasce�te" (refe­
rindo-se ao jovem rei Luis

XV.) A seguir, ,o d'1 Austria

declarou: "Brindo pela Lua
e pelas estrêlas fixas", (re­
ferindo-se a sua r�inha .A,na
Maria.) ConheCido

.

o orgu­
lho inglês, esperava-s� com

Josué, que deteve 1'131 S4\)­
carr,eirf.!, o Sol; a Ltji e ÇlS

_ ;Est��la�:;', I ,:<:,� '�'"
.

',( � ,

' .

otendelnos com exoJ-idõo
! suo receito de óculos

ÓTICA ESPEOAllZADA

MODERNO lABORATÓRIO
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TER('c<:lHA PAGINA
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a(0$ (lo icentsnário assos

Bieentenál'io da Irma.n-"
dacle Senhor .Jesus dos P8,')

sos,
' não do Hospita,l, de

Caridade, como muitos

pensam 'erradamente. O
ho.spital fo.i construído. em
1788 e Inaugurado a lo, de

janefro de 1789, portanto'
com 176 -anos de exístên-«

Quem fab. Jo hospital;
fala do. Irmão Júa(lm.11 (
:JOAQUIM F:'RANCISCO ..

DO LIvRAMENTO) ou

.
ID:1is proprlaruente da Cos
ta poís .em \:letoção' ii, Vir­
gem do Livramento. muda
ra o nome de f-:.milia·.

'

,E'

tívídades da bissecular Ir- uma figun ímpar :' aira-

mandade.io hospital é um ente o. L'núo
..

':,,'1q:t,ll;o,/

complemento dela, raltan
do-lhe ai"Ja 24 -anos para Com as esmolas ·qL'J� an-

gariava constrrun o nospi­
tal eatariueuse. Cc!abG!ou
eflcíenternente para a' cria

cão da S:c -ita Sasa de Mi­

sericórdía de Porto Ale­

gre, muitas vezes n.aíor :-1,­

tualmento . que 'j nos�o

hospital; étlil,-'[cic! vártos 're
colhíment is para: menores

desvalídes: [( 'casa Pia e

Colégio. :le Orfii.�)s São' JO­
aquim, de Sa!vfL'Lo�', na, Ba
rÚa;, SemlnÚ!o df' Na. 3e­
nhora do !30111 (;c)�1sclh�
de Itú e outr J cm 8fi1Ht:A­
n�, São Paulo, Col"3 Pia
da SS. Tr°[i':.lCl:) de' Jague
canga, no [Ue :lt' .raneiro
além de 0utr'1:; Ü1iJtltUj­
ções relígiox, 0', '

.

Ia tecendo
em víagern r;lÍ encerrado
81'\1' Marselhr., quand�' re­
gressava J(' :F0P.l� a

, ,S"'::'V

ço das Sll:t'l obras píns.
A votação d,) Vicente ele

Paulo 'bn3,s� ci :")� í'nn�o e
cr nhecído, "S'R rce istrarla

lJUlTIa trass Ífq:i!(:a:: sua ,')

J,hida por ilustre hístoría-
l 01' barrtc-i-verde, "Esta­
\ a resolvxl» :'., deixar tódas
as comodíd-des: pa: tn;i.e
e parentes' que queria np.­

regrínar à Divina ?nvi­

dência, que Deus as li 1'1 Ú

tinha determinado, que os

maiores trabalhos eram '1.

sua consolação".
Dêle disse c Bis!i,) Dom

homenagens aos ;c:nib,s
ratecidos sepultados na ne

crópolc da mesma.

como dívulgaramos nos cia a obra por' que 'tanto

·Perio.dico.s locaís, realiza- se esforçará o .rrmão Jo.g,-

ram-se as comemorações' quím
êsses bícentenárío.

Há, desta rorma, eoncí­

dêncía ti') datas, pois, a Ir

.mandade do Sepho!' dos

Passos fol críada. na então
matriz da vila' Cie' Nossa Se

nhora do Destêfrl) :;, la. de

janeiro de 17�5�... Fico.u escla
recida essa confusão sus­
citada em' crêníea dos jot

,

'naís IOcaIS..' réIàiÜva as a-

Viçoso, "envergonbava-so A � j1.,1J1a solenidade" por
("�e oue um homem leigo E assim dizer, do bícent.aná­

ignorante tenha feito tan- rio,' e J.' rovável se realize
tas CO'f as bôas, que ele 1 ís 'no prrrximo domingo, 24

po não é capaz de f2,!;�,:·. do c'J.lrente, quando �eJ i
- As, comemorações do inaugurada placa de bro-i-

bíeentenárío ' tiveram seu ze na fachada da igreja do

penú.t.mo ato no domingo
passado. quando. a Irrnan­
dar'e incorporada ap is a

rm.ca oas 8 horas .prrstou
,

Menino Deus,

<.....

_-- ruas exposições dos

I'I':1fe"p')res Frariklfn Cas­

("H- '; E' Hassís Corrêa, Da­

qucle iocal atraíram a ,8-
k;:H/:0 rios rorasteí. ",:. ::)0

Prof F'rcnklln CftSC:J.t;�, co ..

,Ilw("cl.o tolclortsta, me, D_

ce r- gístro especial a prc­
c!,·:<,o do Senhor dos Pa'.-

-: ... "

/ "

. r o

.'<

�.,. .:

,
,

'

''',
. ''''_'

S' -s com as f1gur:-:1..s, (l:'�

b:1.I'1:'.""'o estílízar'o ;' r:]: rr;­

sentando' fielmente C,)-
"I ,

'�, nhecLtaó:' personah'ladH:l,
c10 '1' ')S�O" "g�and-mo�!':'/

, ,

'-
. !."'. �\, ": :

. , \' .�.' :'

'.
'

J'
.... ",:.

I,
I'

-" ',.­
,.' .

.

COMPRAND(l"AG<1RA A �SUÂ',;,
'.'

�fÁQUiNA,o,·DE .oGO��URASSiNGE��:�;
v: °RECEBÉ:,'N,A:H0lÍAi<3:,�fé�nos:' Gt)R��S

DE TECIDO�':'F�AA&�I6A:Fti\g�IL.
'

,E PODE"GÀNHA1t', uM,'.VEsTtÔO��:.FÉITO
'1

-

•

•
� f � �,,- ;:' , '.� . . -� . ,-'! � ,- ,

,

EM PARIS, SOB 'l\fEIOlfiA� PEtO "FAl\fO,SO'
.. COSTURJÚ�O r� ea�i�� ..

·
�

MAS, ,fIA Ul\'I-i.\�,t:C:ONDIÇ:AO �.'�;.'
,

o

... � I,'�'" >�};):,/:�:o!,: ;', \,,: ;
': :\'<, c.

, .

h'­
.? ,('2:1 'C\:C fi'guras POp!.l)afE-,�_I

'

.. "\'1 trasporta'1�io os llf,(']�-

.ol,C1,
�hús. r,lfaias, bau, t'!",
n�'c, i'sálios à trad;(,�olJn.1
Pr�,(':",�50 dos Passos, m2,r-,

co ) Lb.jJagável nos ,�) ;' o'

!UE':'; :!héllS dêstes d'1'7"rtl ('S

,ano.s H.ASSIS ;apreso:.:�;)JI
_',',

;mo;'] ra pm estido nlo'�" -: ,)

.i'!})'l':;nzin<!(' os lanp:o (la

\lEl fj,-,.(,I'a Ambas as ex··

P(:s;'. õe» pennanece!
-

). .

n�cllj�\Cf.� 'por algum 1€"',-

':;0 1'0 mesmo local.

Famos infO!'IY!flJo3

c::.',c' r i!ustrc hist'H'ú!'l1r
[j,'.... henrique da S.l\'à

F,('l"S, doou à Irma�'.'J3de

m:l exe;'il·J"'�ps do ,i\"''J dt·

sua autoria com respeito
ao bincentenário. de q�le
nos ocupamos, livro aina8,

.,.

"_, '

., .;
'

..
: : ...,'

,., ....

.j -<;". ;;�
. ",

..

,i�
. , <

, '.

,�' ,

!
".

'

,'. ,..:.-'
\ '

\'

", ,.

I •

no prelo:
Ove, ; ',,: �10 his"O: 1 rOl'

C::ll3fl'1rl1Se {' aut'}f. ja'k

no ::t5Sl.1nt;) b.a.ja vist:; ':.f­

o, p(li!'" "[;,'3 nbras r"l�,;�ic-

'(l·'.f1cr.:: ('0111 :;, Irn1o.'I'�a'_I('·
,,; ,./1. il"�:f':,\, .Joana I,j',:;,(::,;

<ele C;':t�;'�..,·:,.,'. (11'�1 19J_ �. ()

·�:"·C· Irn':tlo II� aqui'n: .., ,,=_

"1'iC' ,'" -'[":1,1.110 Bra�!' ,::J

.�.) :-'}1 �'0�)s
. - 1\ � ''''andade [,':;_i1-

'(-0',' ("",1','(';<l1ar ew Inl:.a

:'de 'B�úm�na\J várj;':'5 ,'::'­

',bl'a\"!f;Rs" 00, 'C'� bic2u',',n1-
'rio ! .,ti" rr r'o pali':·�l"e s,

cmze'l",<, Y.�'tos ,
° 'I-,',':,\j"ls'

.
'�i" €'205 :':;. '1ulas, q';� ".,-

•
� f �,

. - ,': I j.',
• j.

I

• ..' 1 :>
',"" "o J� •.0:'�';:Lr,h��a:,;y?.,.�('''(''''",:',lt �,"l('l!i�tl:l do�. '!'t!f�.l·!.')

Dr·u<:. (:, !l'.' 11\1(rgn�i'1" o'iJ (.>.
,

pckc, '� rn11 F'elipe S,',·
mj'�t

f
"

.... �-

Concurso
: de Jnq resso

,;

i
.,

, .....:

Tendo por local o Gru

po Escolp.r "Antonieta de

Bait'l'0S",
.

o. Diretoria elos
Serviços' d,e Extensão da
Secreta,ria de Educação e

Cultura, deu 111lClO na

manhã de hoje a escolha
'de vagas de candidatos
inscritos no Co.ncurso. de

Ingresso. ao. cargo de pn­
fessoI' no.rmalista.

\.... ,.,
..

,"

...... .;.

.. .,,'-
.

':/'.
�: I

:'$.='

�.. ,

Tabela Nümérica
, de-MensaUsta

,' .. <.,

1." .'-1

Ramos assino.u diversos de
cretos nà Pasta da Educa-

ção, fixando a tabela Nu-
111prica de Mensalistas do

Colégio No.rmal ,de Xaxim
Ginásio. Secundário de Tim
bó e Ginasio. Vidal Rar;ws
Junior".

Os citado.s decreto.s a-'
pós a assinatura do Go­
vel'nador. também rece­

her.am o re.ferendo do. S2-
crptárI:) de Educap.;'o e

Cnltme' DeputRríO' Lauro
Locks.

,

, "

,

/
,

,
',,"

,
"

'� .'
-

'.

,/
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Lona de freios' COLADAS
- 60% mais no ap!!)veita
ml'into dalll knas.

1,

CASA DOS FRE:J::

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�=-===q=-=�=-�=-====-�, ��==�==����==F��============�============'�==�===

,"

VIAJOU ontem, para o �o
de Janeiro, o' Almirante Au·

reo Dantas Tones, Comte.
do 5,0 D. Naval, que regres­
sará nos primeiros dias d,c_
Fevereiro .acompanbado de
sua esposa da, NIce, Que
vem residir 'na "Ilhaeap".

será patrocinado pela. eon­

-ceitua,da firma' l\'Iachado &
Cía, Hoje será.' apresentado
CIT.l r;l:'3vação uma entrevís­
ta. com o Alte, Mutillo, V. V.
Silva,

sa sociedade. Eliane Pires,
.

com .penteado de da. Olidià,
do .Salão Valverde;

-

Ana Dí­

matos, com o de da. Tcrezt·

nha; Maria Antonieta, Tan·

credo, pelo Japoncz Pedro;
Janete Maria' Bartolomeu;

01 por dr. Olídia; Sônia M'Uia
NA noite de

. terça-feira, o de Oliveira, pelá-- Terezinha;
Ministro e' Sra. Charles l\'Io� Viviane Regemback, pelo
l'1.tz, receberam com. elegan- Japonez, Pedro; Marilda Ro­
tiSSinlÕ jantar em homena- sa, pela da. Olidia; . Regina
gcm aI) casal Abnirante Mu- Maria Carneiro, pela El:�a,.
riHo Vasco do Valle Silva, do Salllo' Três-Jolí; ,Vera Lú-

. marcando grande acontecd-; cia P.ôrto, pelo japollêz Pe-
mento social nesta cidade, mo; Tânia Moura, pela da,

. Na bela mansão decorada Mariazinha, do Salão Vani­

CO.Dl peças raras de arte co' tê; Sônia de l\'Iello Lisbêa,
Ionial brasileira -:- jacarau·

. por. da. Olidia; Díone Bilbau,

dá, santos carrôcos e prata. pelo japonêz Santos; Maria
ria antiga portuguesa e baía- Aw..iUadora Homem, por da,
na do século XVIII, o -casal 'I'erezinha; Tânia Regina
reuniu um bastante", re- Soares de Oliveira, pelo ja­
duzido. Podemos destacar: ponêz Santos; Alia Mari.a.

._Reitor Ferreira- Lima e Sra. Schaéfer, por ria, Terezinha
Governador Celso Ramos e e Graça Liane Lamego, por
Sra:;_ Desembargador Eugê- Elza. Maria Perpétua Quei·
nio Trompowsky e :Sra. ,\1- roz da sociedade de Joaça­
mirante Aureo', Dantas Tor· ba, no piano fez o fundo mu­

res; Srta. Ana l\bria do VaI· sicàl ,(lo desfile. Seu penteá­
le Silva e o professor Nel·· do. foi feito por Elza, do
son Luiz TeixeiI:a Nunes. 'O Sátão Três-Juli: l\,[�ria Vele·

lJ1�nU e�t-ava p�m�roso oro Dl1 Meira, no TÍ'es,Joli, Agra,
ganizado pelo tsr. 'lriãnolo' - deço a colaboraçã() das ca,

Servido' numa' belíssima b'li, béleleiras
�

e ('abeleleiros.
xela" de Prata." 'portltgUêsa

ESTA' sendo reifilizádo; na quç as luzes das 'velas dro'

"Ilhacltll",
)

o JI COlJ.gresso· a�tigos can.delabr_,)s valod·
.

de Município.s. O- ·Prefeito· zava- ainda ma·is,
I�aulo Vieira da Rosa, em

atividades no conclave,

o GOVERN.'\POR elo Es·

tado, amanhi.i, .
no Paláci()

dos Despachos, com um ,jan,
tar recepcíonará � General
Alvaro Tavares do Carmo,'
Com te. da õ.a Região l\'Ii:itar

o SR. c SRA. Rubens 1\10·

ritz da Costa e o sr. e sra.

Fterindo 'Cervied, ,.Jpa:L�ici.
pando o noivado de seus' fi'
lhos,Scheila e.Dehnor, ,'qlle
aconteccuc.día ·31 .pp.

,

E POR falar em noivado,
próximo mês de" fevereiro,
L(lcia R1mu e- Jair Hams,
vão ficar noivos,

Al'tlANHA, o Dr,' Osmar
Cunha, recepcionará para
um janta,r êní sua residên·
cia.

A PARTIR de hoje, o Pro·
.

grama Radar na Sociedade,
auresentado pelo Colunista
d�s 13',25 às 111" hs,,' na Rá.dio

Gllarujá, �tÓS dOJ.Ilfugo i .

NA TV·FPOLIS, fo.! apI'e·
sentado- pelo Q;lunista no

Programa. Radar na.' 'Sf)('ic-.
dacle, de scxta,feira, um 'des·
file de pentell;dos 'com .mo·

. ças da nova geração -da. nos-

A V FESTA da Hainlta da

Atlântico' Catarinellse, será
realizado no próximo liia

triRt;t 'no Balneário "Morro
dos Corn-ento;,:",: eti1. ilril.t:i·.l'

guá. A, P,ttronesiSe' c a Sr�,.

,Dr. Dilor ('fe:rezinlm)' Frei·
tas.

"
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C-o D S e I b 0,8
PIGMENTAÇÕES

éUTANEAS

- Dr. Pir.es -

A pele pode ser â sede de

várias alterações cÍe colo­

ração e entre. uma das

mais rebeldes cita-se a eo­

nheeída como "melanose
'de Riehl",

Fdi. descrita logo após '1

príraeíra guerra mundiat

(1917 e selocalíza C0m pre-
.

dominâncía na testa tem-
I

paras, face, pescoço e nun

ca ultrapassa a linha de

implantação . dos cabelos.

No inicio' da afecção e n8.S

formas discretas a co.ore­
ção é pardo-cinzenta . r;, ,13,

a pouco.ra pele vai se' pig­
mentándo com tons mais

carregados

A direção da Escola de
Educaç.ão Física do Estado

For és te ou aq:lf'18 mo- de Sé,�i:SJ CatarÍIia coinuril
tivo inuu10ros pr'xlu�'os (ie 'c:?o que se

I
acha aberta, de

oele:;;a
.

podem or:,i)n'HJ' ou 15 de dezembro de ·1964 a
-

melvli agravar- \) apared- 13 de feveróiro de. 1965, a

mentó dessas niau('):)_as, SC'" inscrição' no �oncurso de

bl:etudo· pós .ae arr.o7. e b.abilitàçii3 para o Cmso

oloos para a' pele. Normal de' Educação Física,
O' ·-'thUamento" (',w.siste. "para o ano letivo de 1965,

. em· �Úimcntacáo belh b:J;-' 1 __: -Poderã() inscrever"se

Suka dará 16 milhões de Fran.cos ao BrasB lal1:cearla el�l' "�lt.n,mbas, 'Ca.n(l.id�tos de iambos O,8 .. se-

f .. '

q e I,··j,�rp' I
a :s;. medían: preenchi·,

•

'1"" prepa.ac\os' U .,-t""<:· ,1
--

,-' .',.
.

.

"

.,: .
',' '.

ação do"'sof -e- dt:tiloiobnn-, ento' "de fiel acompanha-
O'RBF,,:"Pr.��S ..-.__ B��::-)J '. �ri·;: (i'",)le�ti.t10" ;,,)<'çô�s'c:_ ..

, C�t!;';":l:'J Fector, qüe ,.
teso F'or uma que!'1t:i.\o ')b- da dos- seg-uintes documen·

_ De'!.�:a ber, ratlficatta Ih8' Prdoral '3Ul�0, _
em d,e.c.ls.)'J de ali.,_. ;", o Br'1- ' tos:� "

viol, impedir o c;>l:lt3.ct.a da
nos próximos áias, o acôr- nwn:,agé'L elwCv[J;' à

.

Oâ- - sil'
.

.:-)[ aprov2..��� l epois d\?_. � t'
. ". pele com oieos e :�l'a}<.as a

ao çlfj ronsolidaçuo -eri 1'e a lTIf1ra: dos F.çp:;:-csenta�1tes l.un i'H1,B'O .est.u:l) 'j eali.zadC'. Õ.lle c2rtos "individuos s::lo,'::lÚÇ:1 e b Brasil ,.Q quai e ao Senadq, lJcdiu autori- pl'in.�ipalmente, r,no �'Ull _ _'.
,

b tA'
-'

. obrizad.os pela l_wofl.s<;iíoPrw"·,. " a er ura '",,'e unl zac.,'-'.. :j 1�<>. l:a r".t,ifi('''. f' o a co" I"� (1 � T - .. ..

t·
�

'- ,,_ ,_-.... -, - u, _ ''-' .'.,: v;1.c:tano. ; r, ,.r.,rl'.a.c'.o" ....
'.

,

que exercem (Í110.t::;nsr.a<;,crédito de 16 'lÜlhões. de do 0iltre. os dui.,>. pa1889. Nt.
J mer.anicos, etc.i. A �"l!or,.ria_francos 'suiços. ����v(,ia a me'Iis�tgeni do S'de"ta, . ainrl't.'· a men:

illa!açào de odores p.l"1du­
sasem, a_ue ,a 8l1ka te.ln in'

- 7i �os por ess"., .!cl\lÜilt0S e
teres,>" em mf!l.li;é;� sua po prejudicial. Evitar c use
SlÇ';:�,) .c�)�llércial 110 BrasÚ, .

de preparados de I ':>dczu,,<Í. (!ue este Pa'.s 'é U�'l ,dos sobretudo Os qUi:' ,3fi.ü obri­
� g mclhores_ clit-ntes na

, gados a levar comntes eo-A 11�I",;a Latina, 8' que, a-
� mo no caso de Vos de to-

pesar ele. ser um lJaÍs Sll')- nali.dades es'curas Ü'H,que',(Iesenvo;vido .. o .

SWi estad,o ocre) 'Pois anih',ás (ie má·
• (l,! i:irIl1s.trializ8.,ç"o ,im; 1,j.. .....

fabt'ieac�\O e derivados :lo.fica ijúJU ajudd financeir<:t alcatrã� podem Ín'ovoc8r I)

tar sob um matriz bronze
velho ou chocolate,
Geralmente a m-lanose

de Riesl começa por. ur.in

zona onde ha uma, cte�':',ll;-_c

(edema), leve d2sc�:,1a'::V)
e prurido 0hseryõ,,-,CO-SG,
ainda, na maioria dl)s ca­

sos, uma forma díscréza [1e
h· t d

.i
f'

,

íperquera ose . os) '�:;,.'.í�U-

los pílo-sebaceos.
A causa dessa 'ulgmen1 a­

ção é 'muito díscuitda mas

parece fora de duviua (j!J-",
duas causas prínelpaís dr­
vem ser apreciadas. U'JlJ.
delas é proveniente eh .1m2,

carencía de vitaminas

intoxicação alir"eni'[,?,' p, �

outra calGadfl. por' umfl. a­

ção exterll'a· rlp lfüd1..ltas
derivádos do plr.,:ti,":l.J' r;']"'05

�'J� e c.o 11ia �ir�tc·:\:"r� .. i�);·��:·I,
cJe f(ll ores fotos��n:rl bíiJ3a­
dores.

rantes são empregados
com a finalidade de ela­
real.' -as partes escura 3 2

feitas a
..

base de <Í.�u'J, oxi­
genada c perídrcl. Mesmo

s,upriínindo. a causa e aÜF . tação ,.é lento, póderrdo
da' .com 'o auxilio de pro-: sapareeímenso d:1, p.gmcn­
dutos 'descolorant.es o: de- possível qualquer meino-
durar meses, anos ou, em '

alguns casos,' talvez im-

poderão' dirigir a cerres-.

pcndencía desta.. sectJân Ji--:·

retamente para () 4)� Pi-
ria. res, á Rua México,' ,2.1.
Nota: Os nossos leitores' Rio de Janeir�).

-------.-_._...,------ ---.:» ",

eONTIlA IJII09CA9,
"BIJIlATAg, PUlG/I�.
(}(JPIM' e TRA�A� ,

'> ••

o

FONE't 2681
'"

,,,<

Curso NJrm J EducaçâJ fh ic I
�

.

Poderão também
. inscrever,se no coneurso de

quentar outros cursos ex­

cetuando os Regentes .
de

Educação Física enquaira­
dos no' itero 2 do presente.
edital.

. a) diploma (ou fotocópia
devidamente

.

autenticrLda)
de Escola Normal (2° ciclo
do ensIno normal,) ou de

qualquer. outro ,curso do
'2" .ciclo de grau médio, de·

vidamente registrado na .S�
creta�a: de Educação e CuJ-

desde que pertença ao ma'
.

gistério público estadual e

elterça cargo. ou funçãó no.

interior do Estado, além
dos vencimentos e dems.is

vantagens do cargo ou fuq­
'çã,o que exerce, uma ajuda
de custo enquanto perma·
necer comO aluno do Cu'·so. f

5 _ O' candidato ,matricu- 7 ._ Tàda inforniaç�o-e
, 3 _ SerfLo' . matriculados lado no

.

Curso Normai (18- eorrespondência deverãQ ser

no· Cúryo' Normal ele Edu- Eàuc�cão Física nas cojdi... ) en;:�!'l-��: :'�
." ..pls�etoria! de

cação
.

� Física. �liHlént�l'. 'tis' "t"ões mencionadas no' item.·" Eaucaçno :FlSlca _ iRua
candidms julgados aptas' 4; não' poqlerá e�ercer ou" João Pinto, 32 Florifmó�
no -concurso de hRbilitaç.§'o, trás atividade& nem fre Dolis _ S C i

o rI :'::"'!�. '�'.Ii-·
-

-

,
. .

• +._zado no Depar.tam�mto de .' ,

Saúde 'Públiea, �J()r 1J.n13 Edital. de citaçãó com o ,ll!lazo
j,i.lnta rnédicB ·c1c,si.g11.Qda 118-

(�.•O"," tI"l'nta dI'""s. I'lo Govôrno do EstarIa, S2m __ Q.>

ônus par" os' c3ndid:3Lo�; í
-II -c-' provas de cap.acida, .

'I
.

de física, procedidas P"l" JU:ZO 4e DÍ1�eito da Comarca de São,.\,�.<...,_f)s.é.uma panca designada p�lo • _I
Secretário ce EdU!�s.Gão e

CUltura "e const.i.tllida "'dI':'

p�oféssôr�s de Educação Fí�
sica;
IIi

. � prova de POl'tuguês
quê .constará de uina l'ed�l'
,çãQ sôhre assunto indicado
no momento.

4 _ Péroeherá o na,nrli­
dat.o .inatril"111$ldn no r.ll�so·
Normal de Educação Físié�,

l1abilitacão os atuais ocu·

pantes do car�o de Regen·
te :de EÔ,u:caçãQ Fisiea, que
es.tejam matriculad;s no .2"
ciclo do 'ensino médio e nê-
13 já tenham concluido a'

. 2' série,
'

.

[) _ O eO�lc�lrso de IJabi·
Uiaeiío t.erá início no dia 16

de 'fevereiro de ·lg65.
'

tUTa;.
,

)J) certidão de nascimen­
to, comprovando ter idade
míníma de 18 anos e infe-

Q Dr. Jaymor Guimarães Collaçc'
Jttiz de pireito daComarca de sãc
José" Estado de Santa Catàrina;
na forma da Lei,' etc.

rior a ,ao anos;·
. 'c) atestado de idoneidadf'

a'lJ�lredmentoi de pignien­
i ta.Góes cutaheas.

, O's preparados

moral; j

d) 2 fotografias 3 x 4;
e) pura o sexo masculi­

no, prova de estar em dia
jes\!olo- com o serviço militar.

.Fai saber. a todos que ° presente ,edital·
virem ou dêle conhe-c�m(nto tive.r,em que pOl
parte de Maria Ana� de Azeyedo, brasileIra,c .�·

viuva, domestica residente ,e domiciliada em

Barreiros, nest,e-,MunicípIo, foi requerido na

Ação de Usacapião:i1u ::So/54, que sefproces­
sa por êste Juízo e Cartório do Civel, o do­
minio do imóvel a seguir transcito: uma g1e­
ba de terras de eampos e matos, . situada no

distrito de Barrdro5;, neste Município, cQm
Senhores, vivemos nura a ár"e-a de 158.550 .metros quadrados, com a�século que não sc faz na- COMENTA-SE que com

da, absolutamente n(tdi-. o aparecimento da Tele- seguintes confrontações ao norte numa dis-
nha, .sem pesquisar 111- visi�; muita transfer:ên- tancia de 103 metros extremá c�m terras dos
tensa e' paulatinamente cia de valore.:: 1e' ,uma "

.
.

.

os m�rcados" e 'o' ql1e se 'emissãra' p a 1"a outra", herdeiros de Guilherme Jesuino de. Azevedo
quer a�irigir. Não adianta {principalmente' dos pre- ao ;ul, medindo 105 'métr6s· com t�àar 'de
você ar...a,r-ecer cheio de· fixos de maio!' penetra-:- J'

-

L
'

d S' I dfruzuês e désejár na mar- çi1E», estará. se, pr:ocessan- pao. liIz .e. ,ouzà, ,fl este numa istância
ra impor idéias dE' estalo,· do, Se a moda pega, vai 1.510 metros com terras de José Jesuin� de
o mais sensato é dar C!.S começar um !l.utêntiC0 Azevedo e ao . oeste medindo aproximada-primeirak,. U1ancacl"s den- pula-pula' motivado peiá
tifo de casa:; paro t1e:)ois. cariastrice de alguns ('i- mente 1.510 mdros, com terras de l\.ma!'o.
expô-Ias;à plepe iganara ... , retores d,e rúdio. Antônio Jacinto. Feita a justificação da pós-O'ntem a televisão 'nas- ---

éla. Hone; não siio as c'ri- Mais um restaurante 50S' foi a m,esma homologada por sentenç� de'
t1cás ele '1.1111 eoment.arista acaba de ser inaugur�,do 113. 14. E para que chegue ao conhecimento
que vã:o ajuq.ar a des!-ruir no centro da cirfade. E' ,

o· esforço de quem :';e ap1:>- o Chafariz, ali no 3ub- de todos e ninguém alegue. ignorancIa man-

gá. a uma causa di?, ,J:j- :Solo do Zahia. Tomara dou O l\1M. Juiz, d' Direito expedir o presente
cante que só visa o bene- que o nome não seja lll- edital que 'srá p'ubli�adó na for,m.a da lei efício de uma colet:vk'ade. sinuação para ['o list2. de
O que está se passa"Udo é preços. afixado no >lugar de c�stume, a fim -de. que
bem cl�ro. E' o. p"éprio todos, qúerendo contestem peclido no prazc'PÇlvo quem começa a de- fn.t�nsa a atividade nos. .'

sam'editar e a fazer os círculos teatrojs de":. capi- da lei. Dado e passado nesta cidade de, São
hipotéticos cochicllos de tal, ,ç.91l1 Q ammciurlo rnr .José, aos sete dias' do mês de dez,e.ml;Jr9·1'�€: Irodinh;,'; �ncie' ,se fala: q'1e ,,�, só "iÍ1tel1sh�o que a Reito- .

.

em FloriaÍ1ópolis. "tud0 .rhi da.- U-I.üver:w"la:ic vai ,mil novecentos e s�ssenta e :quatro.t. Eli {:�r­
que" nasce morre na· cas- pro�over1, "EÍlquaPt,); issp > naldo M. çle S�uia), Esàivão a datpografeeGa ..

e. o que é novidade os alegres meninos das .

b'"
'.-, .

.' :; -f>.
'".

quando cai. mi rotina ÍÍ- ribal,tas iniciam
'

!a:nca- _.

,e,Su screv:O,.., ....
,

���----,�....",o;r

ca chato demais. Par:.1 mentos ele peça.> de -co- JaymOl' Guimat���:;conaçocobrir estas· fanJas, :'esta nhecidos autorés nacio-, :Juiz de mií'dtosónlente ."u,m esclarecimen-
"

.1'. ;�Jt:'tó',�uci9Q; :. qqpcret,q I, e, /Clbje- é,�����1�;���®l::p.e��)!U�t9�i�!i�r?i
,:;jii\;_Q. :ES�a." ,ª iú lc:;t màwéi':à ;'. ,,, '.;',.4' �-"'-:'���':ito'\-" ",�;�_,;.(;.:..:.._,;).i;.;:_!::..J,ft:t���:::tf";�ii�\",;;-_.�_i-'::'j"':;;;-"

o Que Acontece
,

,

\_,

Irine� l\:Ionte Branco

Dizem a];gul1s ilustres

cOl'ifradinhos·, que os co­

mentários dêste despre·'
,tencioso escriba, atingi­
rítlll o cume. do exagÉ'ro
quando se referiam à te-

levisão que se i!lstala
lenta e progressivamente
na ;caPi�al. El1fretan_LQ,
necessárIO se torna (11z€1'
novàmente - não des­
mereci o trabalho tenaz
e louv::iveI d,aquêles que
pretendem dú. impulso
ao pr'Jgre��o" de sua, terr8.
e sua' 'genté, trazem1')

-

mais uma f(:lllte cie 1ivul,
gaçãd. A grilllde . verdad,ê­
é eita - so os 'colegui­
nhas se detiverem l1il.CjUJ-

• lo que afirm,am. de -li,u":
'lento e brutal, encontra­
rão a lógica dos concei­
tos emiticlos, .

A acertiva do que foi
fl'Ísaclo. reside' sômente
num fato convecionado e

lançado como advettEm­
cia: "devagar se vai ao

10l1ge."
Diante' dos argumentos

ep""(�lados n à e d i ç ã o

passada, l1l. u i t,a g e n t e

iprincipn.hl1ente o' don�
da TV), não se confuf-
lÜOU com o óbvio. O'ra, se

todo munelo acha que em
". 'ellâer,.?i;9�lgül'i.lã!"'"., , ".,' -

..
\ '.

vontade, então· não exi�:- de se. �flançar que J, TV
tiriam problemas e até . Florianópolis é .uma réali-
eu já esl:aria integrada dade insofismável.
na legião .tos, idealizadc­
res peitudos. Rápidas e Rõ+stt>iras

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ECOS DA PRI,tviE,mA' três dias, dos convencío- ke, esmerou-se nos l11ím-,

CONVEN'ÇAO HOTELEI- naís, em Florianópolis, da m o s detalhes, propor-

RA - Com uma reporta- uma idéia perfeita do que clonando a to.los que tive-
.

gero de, nada menos de
. foi a grande' reuníâo. D,=- ram a relícídade de, apor-

16 págír.as' c ampla doeu- zenas de fotografias, tau- tar àquela eídade, o máxí-
/ mentaç1oío· JotogTáfíCf, a to daqui, como da' capítal mo de atenções e facílída-
revista, ;'Hotéis do Bras:!" do Estado, ilustram o têx- des, a par (ie· um progra-

em seu número de dezem- to. No inicio da brj,bl,n�') ma social impar na hístn-

bro, último, agora e-rr cír- reportagem, a redação ,da ria dos .oongressos e ,Cljn­
culação, dedica minucíoso revista' arírma ; . '�Hote,ei-, venções .da nossa hotela­
relato ao' que foi' a P�'i- ros e aeompanham>s , de' ria". A r(lportagem da re­

meíra Convenção trote.et-
..

sete estados. 'e vinte cída- 'Vista "Hoteis do Brasil"
ra . do Sul; realizada em des, disseram presente a merece, reatmente, oa

Blumer>1u" de 15 a 22 de importante Conveneâo. mais destacados ,encômlOs.
novembro do ano passado, que melhor' dínamos C(>11-, Parabéns aos seus 'direto-
Um 'noticiário completo" gresso. A' comíssão 'Orga- res que tão bem souberam

do certame, tanto na par- nízadora e Executiva, :'(;:1- corresponder às genuic-
te que se refere a 131un)e- C-l- à. frente o eminente zas e as distinções ele que
nou, como na estada de Prefeito, 'sr. �ercíli<> �e- foram, também, a1vÇJ' nea-

ta cidade, durante '1 rea­

lização da Conve�!Gã::J Nos�
,sos "parabéns :1', �.1sal
Mourão Martins que fo­
ram os principais respon­
sáveis !:€'10 belo noticiárü,.'

quarillm", ao qual compa-

Você me conhece? recer&!,H as 'autoridades 10- J,i.iu..,.. ..u, ü'V"u .. ..,va. ., t'"'U�

S
'

�

cais, gran:'es industriais e
Y ... ·,,".....u \.ta. c...t'" v'" .. , '8". n.RBR-PRESS -

_ �XO a produção cinematográ-
6u uma maqulIJ,a que i ajuda a, c,ons-, 'to::nerc;iantes e as' 'lll('hl,-"

" ....f'v. J.'''''''''U""Uv, ,u \.uL.uu..:;'
- Foi inaugurado 'a 4 de fica d·zstll gênero na 1-:n-

truir sua . cas?, com bélrro e =uma pitada.. 'de 'bros da citada comÍssáb, ''''la."l,.:t.úu Uá J:."\;....".l� .... ' dezembro próximo passa-' ropa, depois da Segu:l:a
.

' além do engenheiro en--' eH'" t: ',>c ..u......I>W; o.u 't'vu.,o· do, em Praga" a Semana Guerra MundiaÍ,' , pom10
,c�mento OU �eja:' 10 latas de barro'.€ ,uma' 0:€ carregado da execução 'ria

u., !,UHLUd. 1-""'''' at.t.iutl.... . u de pel;'?ulas de desenho.s fim ao
'

mUlIopólio
'

de

cimento� obra. O pavilhão 'da ,Expo-
-'o ....l" ... ' ..W UalJ.,l;ull.1, liU ...n ...o,' anim.ado� <'f" Bruno., Boz- Walter Disney.

sição. cOl!lcebido em ano-
au Lt;;, "ai' llJ.Li'êipa::;",ar a 11- zetto. Assistiu ao. ato o Entre os filmes exiryldüs

Jac:o estilo, será mais uma
Hud ":"'i'1",a, "'� ú.ld., "::;�i'or.el . 'PKi)prio artista que ,conta na o:%:·tuni:,ade figu-

atràção turística para Blu-
'_'u.lc.",-" ""' ... ' VC ...�Uiv iul ue, 26 arros ',e que 'figura re- ra,m: "A his"'ól'ia ,da:>, i'1"

mena'\l, pois �erá
_

nada
:;;;;U"Vú".o GU ue.il canod.o, gularm.ente entre os -:au- vC1"_ções", "O senhOl'. ,Ros,

menos, de' 3,000 me�ros
lil.h' ]:J.cu\Ce,.ua ue lJa,[J ..\lad.' reados nas com;.etições si esqu!a.mlo'( "Dois 'ca'l-

qliadr'�dos de superfj::ie
41-'e::.Ci,,,' ua Sdlé:Üeira uar o, >r:e curta metragem de'Sde telos", "Alta.iê'-ucga" e ou

cobe·rta e será todo arma'-
smal de alerta, o �r. Pedro i958, quando rodou· "'seu tros. O· personap,'em prin-

do em estrutura de ferro.
IVJ.acnauo nao mais CUl1::.C" 'primeiro filme de dese,- ci"!,al de seus filmes é o

Para se ter uma idéia da
gUlU freiar o cOIeti:vo e, 1:111-, 'ilhos ani:rQados. Bruuo senhor Rossi., prot.ótipo

sü a
,y•. 'd d

'

ta
têl.O ,tencou acelerar a má- Bozzett está, indubitá- de um burguês italiano

d.
a ,gr n..-lOSl a e. Das quina ,para evitar o choque, .y.eh\ente, entre os,

•

lzeI'-Se que o ll!esrn.o pr� " ,_
. t t 'J:nf" •

lUitlS com quem Bozz�to ,hz,
J'et d

.

.4,_ _
... ; senou, en:re anta,

, ,euz na P"Ilortantes enadores de excu'!"Sões aos mais· di-
, o evena "",,1'" sel':�ido,-,>.· ..:oe'

"

.. 1 I
'

pará o Pflvilhão da aero'�
'sua mane 1'a, 9,.que-:- 1'es""'t- - 'lUmes,. do��e.senh.o� ��J?i� y.ersos ca.�s sociais.

..

.

. ,tou 'ser' o veiculo arrastado, mados, que emiqucceram'"
�

n:utlca',.na última, expos�- a uma distânci ade 50 me-
çao rea_12 ada no Iberapu- tros· destruindo totalmente
pra, em São Paulo e cue' .... ·lur··-, ,.' a "guarIta qu' guar",a �

,clev\io ao seu alto custo, roviário e arrancando uiÍl
n,ão pôde ser executado poste da Cla. Telefônica Ca­
naquela ocasião. Foi· :1,-' tarinense. (J' guarda,' ,ao

proveitado para B!u.l1e- prever o pe#go, levantou
nau a afirma que o vai os braços em' direção ao

construir, á ALUFER S.A., motorista, máS,' mesmo as-
c;ie ,São Paulo, compl'crne- sim, nada ',conséguiu':,;-

. !e%��: ::�,�ar��:m�;:�� �:�;b ad��t®;,�;�:�ri,
mo.

'

para náó morrêr esmagã:df{'·
pelo pesado veiculo, que ti­
cou reduzido a um montão

TOPOGRAFO
...
- ...........__..... -. � ..........- �......_..........--.' ' ,

.' p O 1 A' L I � I'A • PRECISA-SE DE UM TOPÓGRAFO
• .J".;J'" PARA EXERCICIO NESTA CIDADE, COM
_ '

' -,

, ,EXPERIÊNCIA E QUE ,POSSA INICIAR

• 2.000 V�GAS
_ SALA'RIO CR$ 118.000,00

• SUA_ ATIVIDADE IMEJ)j,�.LT�.;.MENTE
,

• 'ossuimos ,os pontos organizados para êste importante con �11.rso a ser re'=llizado em breve. Matérias atualizad:s, rtlfha' 'FROCURAR .9 ESCRITORIO DA

• "IlS de auestões práticas resolvidas e racionadas.
" PAVIl\;lENTADORA MANTIQUEIRA S.A

III PREÇO DA COLEÇÃO COMPLETA .. , . . .. .. . . . . . , , ,.,., , ,. CR$ 6.00060
ta N.A BIJ,.-59 - BARREIROS -. ESTRA-.. Pedidos � Edltôía ,Inca _' Av. R.io Branco, 185 _ Sala 1708 _ RIo' III' �

-

� Para os Estados mais distantes, enviam'Js via, "'fírea. sem aumento de despesas, através do II1II DA FEDERAL.
- REEMBOLSO POSTAL ..

-� _-_ ..� .._---�����-----�-_ .._-�

�------' --- . --------- ""._,--- --,--

ESCltITORIq DE ADVOCACIA
. - I'"

DR. NILTON PEREIRA
Advogado f

ABELARDO H., BLUMENBERG,
'

.

e PERS}'
A. HAHN.

Solicitadores '

, I, Rua Conselheiro Mafra' 48 - Sala 2

AÇÕES: CIVEIS TRABALHISTAS; CO
MERCIAIS. PREVIDENCIA SOCIAL ETC

"'----- ---,- " -'

VIBLOK

,.L�ão precisa queimar e tão pouco 'rei:>o-
car, mel1lOr,éS esclarecim,entos proL;ure o a­

gente áutorizado e, exclusivo n(.sta praça
t-'

sito a }tua Bento Gonçalves., 14.
, (

\

\
\

mesma rua. llvVU t'!llue,reço -- _r'ulvio' AduCCl
bti'l --' t:streito.

,

Aproveite as vantagens de 'fim de Ano
l,;OlVIP-K.E A SUA T.E�V�SAU

-----'-.-----

VENDE-SE'
Vendc: -se por' motivo de transferencia

.

para outra· localidade, 'casa recém con�Lruida
à Rua ESTILAC LEAL, 86 _' Coqueiros' c/
sala dê visita e jantar, cozinhâ, 5 quãi'tos e
área de serviço com terráço. ReCebe-sé auro.
móvel por conta. tratar no mesmo local.

QUARTA FAMOSO

Na segunda feira, ú'thna',
a Comissão Organízadora
da Quart� Feira de Amos:'
tra de Sànta Cat>uina, a

'realJ�a'r-se nestà' ddad�
em 'junho e [ufho

'

'dêste
ano; apresentou aó 'públJ.­
co e às, autoridades �,o-,
cais, a maquete do pa­
vilhão em que se realiza­
rá ,. ó certame. Pa, 'a isso,
organizou um coquiteI no

salão do Restaurante "A-

Urna ,óbra monUlhr.I:Í u a

ma5s ,piJ'� Blul)1enau. Na
o('asiãq do coqúeteI de

-----'------------------

/

"

apresentação da maqueta,
falaram o,' Presidente da

Comissão, sr. Augusto Rei­

chow e o engenheiro Al­

rredo RUdzit, êste expli­
cando os detalhes da

construção.

feira pela manhã, do sr.

Albino o.esen, chefe rio
almoxarifado gerai. da
Prefeitura_ Mumc.pal. O
extinto, 'que era natural
de Pelotas, RS., mas tadi�
cada h!l muitos anos nes-

,ta cidade, fizera-se muito
querí Jo e respeitado pela

sua 'grande bondade e pe­
lo .seu extraordmcrío k­

mar ao trabalho que sem­
pre executara cn.n exatí-

dão e honestídade, $e�
entârro foi muito concor­
rido, tendo compare !\d,•.) a

êle to':os, 08 fUI',1clOilál'ios
e

'

opéráríos- dá Pr �f l'�ura

.e ,grande n,úmero ,�e ami­

gos. A beira do tÚ"11'.1lo fa­
lou o sr. Prefeito Munír t-

, pal, sr, Hercílio D� ,ke que,

,
em palavras repassadas d ,

comovida sauda Je, recor­
dou os méritos do extinto,
tôda a sua, vida.

FALECIMENTO -- Cau-

.sou 'consternação, nesta

ciàade, o falecimento, . u­

corrido na últíma segunda

Notícias de TubGrã1
(Do' Correspondente do sr. Wi1ly Zurr.blíck, . que

se achava estacíonado nas

passou a jorrar em grande
quantidade. Pelas propor­
ções do desastre, ambos
escaparam 'da norte 'por
verdadeiro milagre. _ lf?>
Mais uma vez fica evíc.en-

'

cíada a necessidade ul\;en e

da retirada da linha fér'rea
do centro da cidade. A ém "

de constituir, um entrave
'3.0 progresso da cidade. no

seu aspecto urbanistico. es­

sa Ferrovia, vez por outra,
estã nas páginas dos [or­
.naís com cenas lament-ive's
pomo esta que presencia­
r- "8 h <I. oouco.

•
Sabes Garcia) írr.ediaçôes, sofreu

DESASTRE FERROVI�IO
na Prrte dianteira, produ
zidas pelo ônibus, qu-ndo

.Maís um desastre fer-
êste era jogado para fora

rovíãrto, entre tantos' ou-
dos trilhos.

tros vem de, ocorrer , nesta
Encontravarn-sa dentro do

'cídade, quarta-feira última,
.coletívo sinistrado o sr. Pe­

cêrca das 11 horas da ma-
dro Machado e o menor'

nhã, quando uma com-sost- Pedro Antônio de S;)UZ3, de

ção da Estra.da de Ferro D,
14 anos, os quais se encon-

,

Teresa Cristína,' com 30 va-
'tram hospttalízados, pois

_", '
'. ,', , -. - receberam queimaduras progoes de carga, aproxi=ta '�a.'

. o '. ,,'."<;'.
:.. ' ,.,' - .,' , dusldas nela á2U._.' 'l. ferven emente, chocou.. se -víolenta-

. -

,

mente com um ônilJus oue
" da caldeira da lccomo'iva

faz ii. linha 'Madre-Tubarã/'" 'que, diante no' e- bate.

no cruzamento da linha fér- '----------------------

rea cor.l a rua Coronel' Co­
laço.

�ei!.'undo
Apresentação em Pr-aga das

Percul(jjs de BOI,zettadeclarações do,

de' ferros retorcidos.
Um jeeP, .:ie propriedade

I

"V;�D:�e���;(i#ilp-:.'.cia�sé!i:i�e madeira com

terreno medindo 10:X 30m.,A rua Sant�\;�,;
Antonio, 97 em Barreiros. Tratar C?in ';'1�i�fZ������·;�1;:i, 11�?�\���jt�,,:\�;��c

-'

i. ;,�, < 'Vc;ce'D�ri Ei���rn1aç�es de' À��:rli
Ve!1�@ G� ifrec1ts I __r __L s1[1a�s

", ,

Da G�ll�I�il Glítw"�'"�� �JA. '

___---
_.._--- ._. -'- --.--.:...

PROCURA-SE - casa oú apartamento
para 'alugar. '1'ELEFONE - :�490 e· 2416
dando condiçoes .

-----,----------------_._--

MAQUINA DE COSTURA
'

20.1.65

VLNDE-SE uma em 'excelentes condt
ções marea "GRAND". Prêço' de ocasião.

Tratar ncsta redação, com o sr. Divino.

----------
/

/

Mais UIA JIIIUID' ��MFLlr,; .

Garantia de qL!a'i�F.!r:ff) insuperável
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soaí." O grande médico, eo­

genheíro ou jurista fo�

muitas vêzes também pro-
Não há negar que a cri- ressor. Ess'e título, servia­

se, de autoridade decorreu lhe mais para ornar· car­

também, ínreítzmente, da tões de visitas do' c.:;e pa-

degradação que atíngíu e ra formar' jovens nas sa- qUE: t.vemos de 1'10S curvar

envolveu muitos mestres.' las .de. aula, Iaboratórios e ccn.o aquele de que a u.n

Transportando para a es- hospitais. Daí o -icêrto das catedrático era votado ,
o

cola e a universidade os medidas atuais q:l10 pre- mesmo nível salar-al de
seus problemas pessoais, tpnêe o Govêrno 'pôr em um cabo corneteiro de se-

num movimento de egoís- prática na' salvaeão do
. gunda classe. Por \felici-

mo e de descaso pela mo- prestígio (la escolà e da (I,ade. embora de . c ntem,
eídade est1,ldantil,. flZCl'8;rl urnvers.ídade, dentre as tais situações p'J' tencem
da sua sagrada ,.missãô quaís sobressai' a

. do tem- cada vez mais ao -passado
mais um 'motivo, de lucro pé 'jlúegra! pala'> C", mes-' e e inda .bem, pois cenror-
fizeram da posição' social tress e 'de -sua justa�'r�h7' me bem acentuou' O' Pro­
a que lhes guindou a C '�te- .lle.raç?!c 'lotada ��'?1 >,�Úar-.· ,

ressor Raymundo -, Castro
dra uma modatldado 'a de dentro � de .u-n .oríterro 'Mo�iz de Aragão em seu

mais da propaganda pes-
. de

• .i'�8�iç:a (so'cia1 ,�I;n" q�� clj,-{.l,rso' no último 'fc�um
"dE' Reitores, "não há pro-

b;,;.:nu,<; mais tmpor+mtes,
�1O n:omento,' do qUê, OS

do ('usino �uperi':)l" pil,ra o

BlªSlJ, coloca:1o, 3�"l1 " t:'xé}­
gero cu retórica,' n,) -. dilf.-

Continuação se vise ao amparo dos va­
lôres na sua natural gra-.
'dação dentro da n.er-ar-

"

qui" íntelectual. para llue
<:C:. ssern dê uma vez os

VII

deprimentes .

'l

,'I
"

----

,

EXCEPCIONAL ·OPORTUNÍDADE\
, ".;. I •.• ""

-> ••••-
••

------< ._--- '-� .,,---- -----_.._ -��-, ...,.-
um 'clrganismo
.perm::-nente

vivo, em

e reciproca

EVA (;l'm1,:nicação cem os ·aTI­

sE:'io,,: e aspirações p01)ula-"
res, que deve atender ou

eorrigir quando, necessá-'
r1-C": Situaram, ass!m,

knto o Marechal P'::Esi-
depte. COfio O DiretJl' de
Ensir.o Superior, 7,. univer­
sidade eomo o' fl!c,) .léS
ft;'r:;as viyas da ·NJ.:;'j,,), (.0-

,:::->f) 'c ,ponto de apóio no

l'csgt'1<) rdo de tôdn.s r.s su::),s

l'f i3f'rVaS mora:s, CO'110

Cj1,larté' de vangua,', ;iL na

]'ef,:rrrL�t dos eo.,; 1. '.8S,
.,;em fi qual 'con.;;lnuarmnos
::::. ' ii/radar' no âe�é!'[o, p(,is
a rO:lduta de, mesV','s "- a­

lunos nãó se poderá deli­
near jamais em decretos
porque 'se alicerça no· fú-
,ro íntililo e representa pu­
ra: e exclusiv::.mente !' .�l

problema ,de consciência.'

Clínica Infaútil I

Consultório: rua Jerônimo Coelho no. 325
/

.

mconju. 207 �- Ed. Julieta Fone: 2495 _' ho
rário das 14,30 às 18 hs.

DurníeJse d� �àüla 'RibeIro
I

COhtabilidade'··- Econolmac' - Advo
cacia Impôs cO d", Renda -. Emprêstimp
Comf-.ulsóriL - Heavâliaçao do. Atlvo das

Emprê�a.s (Lei i357) - 1mpôsto \diciona
dE' Reada (Lucros Extraordinários T

Escritórlc: hua Cons. 'Mafrá, 57
Caixa PostaL 613 - Fori(l B8.3�

A consciência do f'l ',til'<:
condutor da soci.e"ati� do
amanhã, do alur.o de ho,
je, do educador de amá,.·
nliã, têm d eser forjada'

-------- --- - �-------------------

,g��Q- '=&·_.31ALATJ_�;���f�·:�&�Ht-:ij
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i
Oportunidades em Imóveis

_ Na Rua. Ve:reauOlr Batista Pereira casa com 3 quartos e demais depem�e·
das �. Tôda de tijolos.

_ Na Agronômica casa de alvenaria com 2.residências: Na parte de' cima'

2 qllartos - 2 saIas __: cozinha e blmheiro; Na parte de baixo -,2 q:mrtm: - sala

-cozinha e ,sanitário. r-
'

,

_ No, centro � Rua Cristovão Nunes Pires 23 - casa com 3 quartos e demai:s

depe.idêncÍas E' telefone - Preço de ocasião
\._,

" , .

, _ Estreito - Rua Balneárlo �'Casa de material com garagem. Terreno fren·

te para o mar e fundos para a Rua Balne-ário medindo lC,40 de frente por 54,80

de fundos. Preço facilitado. Entrada minima.

I
.

_ Fina re"id,ência 'a Rua Visconde de Ouro Preto - 2 pavimentos em cima 4

quart�s _' 4 salas - banheiro' -. cozinha e varandão: em baixo 4 salas - 4 quar·

tos e dependências sá;nitárias.
I

.

� Casa no centro - Otimo ponto come'rcial - Rua 'João Pinto com fundos
,

( ,

'

para o Caes Liberdade.

_ Praia P�reque - Casa nova sem ser habitada - 2 pavimentos preço fa­

cilítado.
j

_ Praia - Lagoa da Conceiçào - Cas� com um grande terreno. Boa opor­

tunidade, para loteamento.

_ No Jardim Atlâtico - Terreno hem localizado'- metade dos preços ·cor·

rentes.
I .

_ Praia Coqueiros - c�sa de madeira de lei na praia da Saudade. Aceita o·

fertas. Bom preço� (

_ Casa no centro - 'Rua Conse1h�iro ,Mafra _ q�o ponto para comercio·

__ Casa com 3 qnartos _ � salas - tozinha - banheiro e dispensa.

_' Som'ad'l Comercial e Reside�ciál' õértt--1rõ,,,,e-êntrõ,.,.;:;;:-1'iua. Arcipreste P,aiva.

�a frente dÓ cine Hitz. No terreo Loja comerciál e éseritório',' no alto ampla re-

sidência. POssue ainda amplo' porãô,para dépó�ito.
.

1 r'
.

,
..

··'".,_F

nos postulados da exem­

plificação haurida no lar
da família, de onde

.

êie
deverá sair com uma ca­
rapaça tão resistente, que

seja impenetrável às Idei­
as dissolventes de uma

horda de bárbafos, 'qire 'c'J-

,meçou a atingir os recon­

cavos das grandes metrô­

poles e se espraiou até os

pequenos centros ao inte­

rior, desde os primeiros
prenúncios do século vin-·

te. Bárbaros desarmados
.

de -lanças e de rleçhas, selhos, 'até no' seio mais
mas municiados até os intimo dos' lares. O des­
dentes, camufladas' sob. �fÍs prêzo total pelos velhíhos
camisas 'de' malandro, me- que na sua' decrepitude e Não repousá' jámais a 'i-

tade para dentro e .meta- no cansaço se suas doeu- déia suprema da,mater-

de' para fora, sob os pale- ças .senís, passaram .à.. co.n- nidade :I1Ul; enrêdo ·U�Xl.1�d
tós fendidos em várias m- . díção de verdadeiro trapos

. e' erótico, mas .,<1 < tece de

ehas na· trazeíra e,; um a sqfrér;' no' mais profun-' .Qlhos .cândi�a:mente 'fixa-·
corte de·cabelo. à!a Ú�- do çle.Sua lUcidez qúe se dos num berç0' �af.'t,\i:),io
me, com ,as armas do ues- aguça'à proporção que o

,

de, aiu! ou .·,cor'" de rôsª", e
respeito pela mnlhe.� i,' 'r,e- ,corpo se desgasta,' o .dis- suas longas di.yagaçõe,,;
los velh�s do' d�s·�'!;s;; pEJe sabor de se 'séntirE:'m' ':pê- 'pe10 terreno :dos

.

s ).lhos

pudor, pelo cárl,ter :::- ;õle- 80 economicamente mor- sã'o de pu�éza 'tão 'criqtali­
la austeiidade 'l.lhe�o;; ,'da to 1].os amb.ientes" sociais na, que ,se' esparüJ, at;é );1'0

h t tA
• -' , " ,d'e/3espero, dian,,t'e

.

�',o. PI']-c .. aco,a por ora a .nurao· .comercializados.' dos gran,.., .

de justica e de eq'.l:idade. 'des centros urbànQs:' O meito' gesto do. agressor
D· f d'Y' I" b'" '. d' sev.Ílal, repelido �;et'lpr;�' a·,IS arça OS em P a11 'QY�'" esprestIgiO do ri;oivàc1d, ,Q. • ,

ou jovens engr"sados qüe . domatrimônio e dá "ma::;' yrImeira tentativa,
roubam :aul;omóTTeis, ou" (�é ·tI:�rnidade. Lançada �: setn:�
coleriol'�à.ores ele belJa�es culpa a um. labirjnto ele,
para desfiá-:]as' mOl"0ih- depravações, 'pata,' 'as .:'
mente e práticamente quais não é ingênitamente

desnudas' ante os olh:;U'8;; perparada, muita jõvens
libidinosos' . de. Ipma" pt,�ue e prestou à orgamzaçao de
enriqu�cida na roubalqe(., um c.omplot contra a de­
ra e n:',') .raro 1"0 r,'om(>!�'C)o
sujo e �l'E'g'_'adante, Ilii,o êles
os verd,adeiros pa,��'ói)'Js
da carrupcão 'e dá queda
do princípio de aut:Jric1a­
.de. Sob o' tacão de:3Sl1, hor,..,
da de bárbaros. que con­

seguiu infiltrar' na escola
capião para l�gallzar o seu

e na úniversi<iade, por. Edital de citação", com ti domínio sôbre 11m terreno,des,?,raça, cri�scido' número
prazo ,

de 30 dias, de inte· situado no lugar Palmas,de, seus assecl3s, despon- .
'

ressados ausentes,' incertos, município rde Ganchos, des­tau n'J .,mundo moderno a e desconhecidos ta Comarca; mE)diI).do 151 'mo
onda.' de corr'T,cao, a que de ,frente p�r 5.000 m. de'
v:,m assistind '. esta ger�.- ,O Doutor Manoel Lobão

'

fundos, área, de 755.000 m2.,·
ç.1.Q : �ue tev,=- como CO��_· Muniz de Queiroz, Juiz de confrontarl'do na frente
Eeq"_l�ncla,s, e',::tl e outr9.s· ,D,-i r e i to. Substituto com com terras de

-

Joã'O Agosti.,

qLlehra dE:' �ô'.i8. a: tradiçii.J Exercício na Comarca de '. nho Machado, fundQs, com
1,OS costume� familia�e3 Biguaçu, Estado de Santd

'

o Travessãq Geral du Ca­
qile honrar,M,"t e Cml"l��"j- Catarina, na fórtpa da lei,

.

lheiro, NOIte cõm terras de
r"ro a s,Oc;cd,;('" do paH,,- , ets. . Rozeno Sagaz e Sul, com as
d,', o desre",�'·it" 'e a a- FAZ SABER aos que o cle herdeiros de João Jar.
gr2,>"ividade �'1!I»' .pais� ,a presente edital virem ou' dim. Feita a justifj,ca,ç'ãofrt!ta de am.cr t' de cP:1'.t:" . dêle cOJ1hecimento tiverem, prévia da po.sse fói a mes-

.:.>( entre ,il� . )mpCl1E:lJtes que por parte de FRANCIS"
.

ma julgada procedente. por
'.1(, ar, a di<':j)(:;;': âo dos TH- CO ISAC MEDEIROS, foi, sentença'. E, para que che.

requerida' uma· ação de usu· gue ao conhecimento dos
I_,_-.--,--�-------- 'interessados e,ninguém pos-

Mir(sfério ;do Tra.balho e sa alegar ignormcia, man-

. dou expedir o presente edi-.

Pre· \!i�e''''n'c;'� SO' C· I'al' 'tal que será afixado no 1!0-
'01 !U B l! rum desta Comarca e :pu-

d A ,.
'

'. blicado . na (órma da 1E�i.

�
,

. ,menfacão d� Previ· 'Dado e passado nesta cida-
'de de Biguaçu, aos quatro

dtnci·a Social - SAPS
\

':6s d�o =s =�v;���!�� d� rONflJR�SO POSTAU�TA
'sessenta e cinco. �u� (a)' >

•

Ararf Romão de Fftria" Es- Nôvo ordenado:. Cr$ 21'0.000,00
I

'crivão. o dí:Jtolo'gm.fei e
• POSTTLAS de' acôrdo' com o' nôvo programa'sunscrevi. BiQUacu. 4 de ia- .'

neiro áe Jq�!). (Ass.) . Ma- . Livraria' Record Ltda. rua
.

Felipe
'noel T"nhiõí,n 1\11:. Ql1oj';nZ. .

Schmidt. 14 .:....:.. Fpolis.
.Jui� de Direito. Confere: dcom. o orlginftl �fixado. no

--':Exames ..;_ junho e' 1965
.

Forum desta Coma,reli .• Da-
� Atende pelo servi�o de Reembolso Pos•.

,ta sunra. O F.��rivão,· Ara-
'ruí Romão 'de' Fária: ·tal _' Preço Cr$.9.000.00

.���----��-�-�----��������,
: '

'

.

Iluem conslrui, já' sabe
.

'
.

.

�
• Tacos e Paquels •

: aoilapés Forras :
• Podas de FerrQ e Madeira, •
• Janelas de Ferrui,'de Correr. (Basculanles •
• Porlões de Ferro . ,

� Para pronla entrega e por prt'ço róa, is,econoinicos !
pó párapudim,,, ' JII'

, DIA 28.1.65 ás 9 horas - Palmito e pepinos em. con- III
.

' Il' _
serva -'salsichas - sabão, em pó _ saponáceo em pó - "

'C
'"

eus'ad s Q�I'an� LI'ada ,.

arar�� 29.1.65 às 9 horas - leite instantâneo - �escáu �
,

ump ,�,,; D • d
'

" li' .' •
_ Nescafé - Velas - sabonete popular - fósforos de JII'

segurança. ". B''UA DR' .', FU'.·LV'O AD'UCCE.'N.o 749' -
Outrossim, esclarecemosque:.

I. ...
1 -. a licitação para cada espécie, referida. se fará

.. T�lelor.e 6277
. "

no dia e hora apr.azados, na sala da, Co�issão de 'Com- "
pras' do SAPS, à rua' Franciscó Tolentino n. 10 em Floria· j ESTIIEITIl
nópolis,

2 - As propostas deverãó ser entregues à Comissão' •
de. Cnmpras em envelopes fechados, e, formuladas em

.•
3 (três) vías de papel timbrado do licitante, devi�ameo-
te datad.as, assinadas e carimbadas. '.

3 - As propostas serão julgadas pela ordem' ?-cimá' •
citada, na formá da legislação específica do SAPS e do 'liliiii
art. 5:0 q,a Lei n. 4�01. "

4 ,- As in:ormações,. �nstrirç?es e .es�ecüicações oe:. •
cessári.as poderao ser sohCltada� a COllllssao. de. Compras liliiii
do SAPa das 12 às 15 e das 16 as 18 horas, dmnamente. "

, . ,

.•
FlorianépoJàs, 1,* de Janeiro de 1965.

,
_

PROFIRIO J. CATHCAR'l'. Presidente da C. Compras •
•
•
.11

pazes e .das moças, cada

um saindo por uma ,porta
para o emprêgo e se cru­
zando mal e mal. � .noíte

no cinema ou' no clube,
porque os píc-nícs da fa.­
mília .nos - fins da, semana
foram' substituídos pelas
excursões da repartíção e

do time de foot-bàH. 'O'

trono de' glória, como mãe

e sublime preceptor�t do

homem. A 'mulher não é

,cu�pada. D' mvolve seu.
eixo de conuuta moral sob

'a' influência' de suaves e-

moções das prendas do­

méstícas, fazendo. seu...

múndo� de cogitações do

despontar do instinto !Jla-\
ternal, em tôrno da sim­

plicidade e 'da inocência
de seus borda,dinpos' e dos

seus livrinhos de poesia s

c de. seus caderninhos de

dotas e· receitas de do-

desrespeito e o desamor
pelos mais velhos; familia-
res ou não, com o pouco
caso e até a chacõta pelas
súas idéias e os ,seus· con-

I

ces,

------_......'_..

cência e a, J;espeitabilidacle
da mulher, que terá de Bel'

reposta no seu verq8.rlciro

G�Sia ur C��;É1
"

�NTÃO PEti\' (�FÉ zn'" i
. .,

�_-�....J
n-\

EDITAl

'Servko
•

DELEGACIA. 'REGIONAL· EM SANTA CATARINA
EDITAL Im CONCORRENCIA

Pelo presente edital de concorrência :administrativa,
face ao que dispf e a Lei n. 4401, de 10.9.64, avisamos aos
interessados que a Delegacia Regional do SAPS' f�rá rea­
lizar as seguintes concorrências para àquisição.

DIA :9.1.65 às 9 horas � banha, frlgorificada - ChaT­
que - massas s,êmola,. espaghetti e pastinha - farinha de
trigo.

'

DIA 20.1.65 às 9 horas - farinha de milho - açucar
refinado - batatft inglêsa - feijão preto - farinha de
mandioca é óleo vegetaI.'

' .

DIA 21.1.65 às 9 horas - Muss de frutas - margari­
na vegetal - Leite em pó - ieite condensado - amido
de milho - ªveia,

DIA 22.1.65, às 9. horas ,_ sal - creme de 'arroz '_:_:' 'cre-'
me de leite - fzrinha láctea - fermento granulado
fermento em pó.

' .

DIA 25.1.65 às 9 horas - mel de abelha - ervilhas _

mistura para b&lo - .canela, em pó - pêssegos em calda
- creme dentaL

'

DIA 26.1.65 às 9 horas .:.._ mate queimado - azeitonas
- açucar baunilh� - abacaxi em fatías _ almôndegas ao

.
môlho - gelatina em pó.

bIA 27.1.65 às 9 horas Kresto, - leites em pó

Emprêsa Edlfora '1'0 ESTA.DOr, UGa.
Ilua Conselheiro Máfr. 1110 .;... TeL 8022 _ Cab'" P08�11l

- End,ereço Telegriflco "O ESTADO'"
.

DIRETO-,
8.ubens de Arruda Ramol!

,

GERENTE
Domíngos Fernandes de Aquino

, REDATOR�FE
AntôIiio Fernando de Amaral' e Silvl!i \

DEP ..\RTAMENTO 'OE EDITORIAL
João F� .nic:r,,; 1;f<l� Sepeti.be - Pedro 'P�'l)O .Machade

- Osv=ldo Melo - Divino Mariot
.,

·ptmUCInADE
Osmar Antôrúo �'chllndw(,\n

DEPARTAl\mN'l'O nOMERClAI..
, 'Divino Mariot

.

COLABORADORES
Prof. Barreiros 'I'!'llho. Prof. Osvaldo RodPgues Cabral
Tito Cárvalho, Prof. Alcides Abreu, Prof. Othon Oam,
LObQ É'ECa, Ministro Milton L,eite da Costa; Dr! Ruben'
Costa, Coronel f:id Gonzága.. Major Ilôefonso Juvenat:
Walter L.ange, Dr, Arnaldo, S.antiagQ.' Doraléoío SORres;
Osmar PizaÍtli,'Dr. Fràncisco Escobar Pilho, Zucy Ma­
chado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas Filho, MaTeilio
Medeiros Filho, Luiz HI�nrique da Silveira, A Carlos .Bri­
to, Oswaldo' Moritz', Jacob Augusto Nácul, Major Ed
mundo Bastos Júnior, C. Jamundá, .Tabes Gl:lrcja, Nelson
-irascher, José F�rrefra da Silva, Clemenceau do Ams
ta! .� Sil1a. Jaime JYfendes, Cvzama, José: Roberto Bu&;
.chp.l�l' .T;:\�n .Tn�p. '�aJdeira B?stos_" .Tofi.o l\Tilo Unha�es

Alfredo Silva, Beatriz Montenegro D:Acampora,
,

. REPRESENTf\í'O'rpS
R,apresentações A.S. L�tra Ltdf\. Rio (G�) '-- Rua S'epl't
dn'l' Da.r��as 4.0'- 5· andar - São P�3.ulo - �ua Vitót'i.à.
1i!'i7 ...". con,imito. 3�· .... 13Ei1,() 1"forizonte - SIP - Rua aos

Cl'lr.ijÓs 558 � 2° andar· - P'lrto Alegre - PROPAL .;_

Rua Cél'. Vicente; 456,- 2° andar.
.

,Anllpcios' me.dlan6e��ontrato de açõrdo "com a taneI8
Ç)"" �."iO'rf? ;,

"
"

A��Tl\TA'T'URA ANUAL Cr$' 10.0.0'0,00 - VENDA AVULSA
Cr$,50:0.0. ..,'.. .

"

I A nTR.ECAO N!Ó SE RESPO;NSABILlt:A PEl,OS CON
,

CEI'T'OS. EMITIDOS l\T(JS -ARTIGOS ASRTNADOS) �

�-- --_.......--_.....--_

, , '

,clínlca' Odontopediatrica
. Dra: Iàra Ddila Noceti Ammon

lVlétodo' psicolÓgico 'illoderno especia.1i­
'toado para crianças;,

- Alta' rótação
Aplicação tópica. de flúor (para

çãe dacárie dentária)
Atenrle�tambéni sr"'\s.
SOJllente ,"!O,w hora marcada

8,30 às 12 e das 14 f,'1;j 18 horas
das

•.

-----�----_.----------------�---

REX.MÁPCA� E PA�ENTES
. AqenfJ_Oficídl �a Propriedade

Inrlustria�
I,

'.

"

. Registl " 'd6 marcas 1'latentt>"' de invenÇão
nomes cornerCiais7 tít\Jo::; de estabelecimento'
'ins�gnias frt:::�s de prq:agand? e m�rcas d

exportpções
Rua Tenence Silveira, 2R- 1° andar -­

'SaIa 3 _. " \It.;s d::t Casá Nair - Florí�ópoli�
Cabc�\ p"s1:cl, f."7 ::- r'Ol1E:. Z.Jl�

I

Imhuia-:ompeDssados de;'Finho
Amendoim
'Loro'
Cabrellva
Cedro

, e' os famosos

"'ORLANDo' RAUPP,' Secrê'tário

Pau-Marfim
Gonçalo-Alves
Mo�no
Càrvalho
Pau-OleoFantasia

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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49 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROL·

DE SANTA CATARINA

\.

NO SETOR DOS ESPORTES

I I
t

I
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I

Campeonato prossegue
.•

O �igueireD8e ante o Dercilio
Deverá ser transferido o.I

Estadual Saionisfa
o Campeonato estadual

de futebol de salão que
está programado para o

próximo sábado e domin­
go em Joinville, deverá
ser pela terceira vez

CINEMAS
CENTRO

São-José
Fone: 3636

-ás. 10hs. MATINADA

A,maravilha de Walt Dísney
A GUERRA DOS DALMATAS

_ Tecnicolor _

Censura até 5 anos
. ás 1112 hs.

.

Victor Mature _.Anne Ban­
croft
O TIRANO DA FRONTEIRA
Clnema.Scope . Tecnicolor
Censura até 5 anos

ás 3 3!4 _ 7 -. 9 hs,

Jeffrey Hunter

Mylene Demongeot
OURO PARA OS IMi'ERA.

DORES
_ Tecnicolor _' ..

Censura até 14 anos

Ritz

Fone 3435
ás 2 hs.

A maravilha de Walt Disney
A GUERRA DOS DALMATAS

_ Tecnicolor _

Censura até 5 anos

,ás 4 _ 7 '_ 9 _ 'hs.
Victor Mature

. Guy M'ldison
Anne Bancroft.

O TIRANO DA FRONTEIRA
CinemaScope . Tecnicolor
Censura até 5 anos

Roxy
Fone 3435

ás 2 hs.
Vittorio Gassman
Alberto Sordi
'Silvana Mangano
A GRANDE GUERRA

CinemaScope
Censura: até 10 anos

ás 4 e 8 hs.
Kim Novack
James Stewart
UM CORPO QUE CAI

- Tecnicolor -

Censúra até 14 anos

BAIRROS
Glória

Fone 6252

ás 2 'hs.
Pirorro
Aml. Bertha Lope

A NAVE DOS MONSTROS
Censura até 10 anos

ás 4 - 7 - 9 hs.
Sean Connery
Daniela Bianchi

MOSCOU CONTRA 007
- Tecnicolor:- e

18 anoS-

Fone 6295
ás 2112 - 5112 hs.

A maravilha de Walt Disney
GUERRA DOS DALMATAS

- Tecnicolor -

Censura até 5 anos

7112 - 9112 hs. ,

� 'r.eiBertha Lope

'

. J'�AVE DOS MONSTROS
Censura até 14 anos

ás 2 hs.
irn Holt
TESOURO DA FRONTEI·

RA
Censura até 5 anos

ás 5 e 3 hsó
Rosãno Brazzi
Odete Lara,
RhQnda Fleming

.

PÃO DE. AÇ{JC�R
'f:t,

-

.

tE<l;gColor'

transrertdo .:

'A notícia embora não
tenha, sitio· ',coihida de
fonte oficial foi rornecídn
por f!essoa liga,dà Intí­
mamenjs à. F�deração
Salonista.

A díretoría. da Associa­

ção dos Cronistas Esporti­
vos de �anta Catarina,
estará reunida pela 'pri-

.Ary Pereira.Oliveira, será forte cen­

didato à Presidência da FASe

Escreveu: Abelardo Abraham

I Correm .rumores nos. meios náuticos da
capital que' os clubes MartineHi.Riáchuelo' e
Cachoeira" estão vivamente i�te'ress�dos em

lançar a candidatura do Dr ..Ary Pereira pc-;­
ra presidente da F.A.S.C. em' substituiçã,)
ao sr. Oswaldo Silveira que nada ou quasi
nada tem feito pelo remo-cm Santa Catarina.

A se positivar a noticia estarão de Da ..

rabens todos os cl�bes náuticos do Est8ilo
pois tivemos, à época em que o Dr, Ap.,t :[o�
presidente dq F.AS.C., as mai'o.res gJ6ri�s no

�remo no Brasil e além fronteiras, aonde éra­
mos respeitados- g . consid'erado$,_,_'Lnna' das
maiores fôrças do remo naCional.

.

Con'he��':'
dor profundo .das ;;cessidàd.es dos clubes
de remo em no.sso Estado,' tenho." certeza de
que se aceitar a sua candidatura muito irá
lucrar o nosso rfi?mo, pois é 'êh� o homem ta­
lhado para oposto.Acr.edito mesmo que se

fôr oficializada a SlJa candidatura, ele' terR ,; .

maioria absoIuta de 'votos, pois os diretores
de todos os clubes de remo- em nosso Esta­
do já conhecem muÍto bem o candidato e' sa­

bem mesmo que: com êle na prEsidência o

nosso remo voltará a brilhar no ee::,�:;:io na­

cional, pois reune todas as credenciais 1112-
. ces,sárias para o posto. C-onversando com al­
guns pare'dros martinelinos ,e' riachuelinos
os mesmos mostraram-se bastante inte­
ressados na candidatura do dr,. Ary, por sa­

berçm e poderem contar �om um homem à
altura do 1?osto, capaz de fazer voltar a bri­
lhar o remo de Santa�Catarina no cenário es

portivo brasileiro.

As Mais Belas ConfecçÕES
De Passeio Esporle e PrR�(l
Em 15 Facililadíssimos. Pagz���)ni,��S
Na A MODELAR E MAGI! BIDnJr�,fiUE.

rneíra vez em. 1965 na
,

�

: '-, .-

1 ','

m,anl1ã ,'de 'hoje, quando
tratará

.
�d �

"

)J�portant�,s
assuntos Iizados com, à v;­

d'a
"

" da : errtlclade' classís-
,; � .. .1-: ';, (

-

-'--x-'·'-

:. , '. .', �

.{\. ,dir€l.to:çla da.' A.CESO,
continuá ",soÜc�tand� ac=

seus. associados que pro':'
videnciem uma foto '3 x :J:
para a: extraçáo da cart�i:

.

ra social - 1965. A partir
do próximo dia 22 a díre- .

torta acesquíana, presidida
pelo dr. jorge Cherern. di­
vulgará . nota Oficia], tor­
nando �sem efeito as

.

car­

teiras -de J964

--x--

Encontra -�e' nesta' (:;;,"

pital o dr, ('iro Marques
r;unes figl'�'J.. de de itaoue
de nosso mundo esportivo
.Dois foi presidente do Pau­
la Ramos n-a, campanha
que o tricolor praíano de­
senvolveu 'para rea ver a

. hegemônia do futelnl ca­

tarinense em 1959.

ele esporr� que se 'JnCO�l­
trava rs,dlcado em C;.1npe­
có, acaba ,de se transferir
defiI)itivamente ps.ri., a

capital barriga-,verde, cif'­
vendo reingressar nft :ü­
retoria do Paula R'llTIo,s.

--x--

o zagueiro Anton.irJho,
acaba de ter seu contrato
expirado com o América
de Joinvile.
Existe por parte Clfl di.­

retbria rubra, .·inter�·ese no
renovação, devendo P,n: (J­
ninho assinar 'nôv·') com­

promisso por nw.is • uma

tem,parada.

--------

l\m�RELI TREINOU
'NO RA�ROSO

o atacante MorelH pcl­
tencente ao Avai FUtel';01
ClUbe e�teve eT:'l Itajaí,
onde treinou com, agrado
na representaçii.o do Al­
mirante Barroso.
Segundo notícias da ci­

dade portuál'iai, Morelli
manifestou-se interessa-

do em inl5'ressar no clube
alvi verde) local. r

REDATOR

,·PEDRO PAULO lVIACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MATjRY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA
'

COLABORADORES
RUI LOBO - l\lü.w.L1,A'lj F. A'VILA - O,R,ILDO LISBOA

MARIO lNACF' ,.,"''C'� T..Tf') _ T)Ér:TO BORTOTJUZZI

ABEL�DO ABRAHAM

proIlSSlOnais !vi.rá - ci­

zem alguns: - o,. com

ela. à ascensão assustado

ra de nosso profissiona­
lismo que devé'rá igua­
lar-se aos do Rio e São

Paulo, ·dois dos maiores

ce'J.tros do "association"

nacional no momento. O

presidente Osni Melo,
apesar de bastante cri-

. tlcado pela impr�nsa es-

portiva de seu Estado,
tem procurado merecer a

confiança do público es­

portivo
.

e até da propria

Luz, DO Reduto do /Líder
o Campeonato Estadual, na sua zona

litorânea, vai prosseguir na tarde de hoje
com cinco encontros excluindo o público da

Capital que 'assim, 'terá que passar um "do-
, b"mmgo em ranco

Riáchue'9 aguarda- confirmação
A diretoria do Clube gata internacional,' em' ("Ij-

.

N.lÍ,lltico Riachuelo em a- memoração a passagem do
. gôsto :de 1964, expediu ofi- seu � jubileu de ouro.

.

cio ao. Conselho, Nacional Até o momento, t00ayia
de Desportos, atcavés da decorridos quasl . cinco

Federação Aquática dr, ,mês;e_s, ,aquêie órgão co.n

Santa Catarina, .. souctt.ru- sede na' Gr.anabara aín­
do

.

�o órgão -náxímo :i,�s '. da ri:fw .respondeu o QU';

desportos 'nacionais <', de- já êst.á deíz.ando os
.

dcl'.­
vida <Íícença pára 1'e'1li'3\r tores �lo�'clube da" Rir.'!,

.

em maio .dêste an(" a ,.�:. Maria, anreensívos, " '

,'�
'.....

- /'

• � t';'

9-1-65

,ra Qualq;uer, um, o ori­
entar o embarque de cin

co mangonas arreliadas
no méio de uma tripula­
ção ,inexperiente. Não
fosse o patráo com sua

tarimba d� velho maru­

jo, acre:i.tamos houves-
se probalidade de al-

guns ferimentos.
A noite, recebemos vi­

sita do Fúlvio e Damia-
ni'. Fúlvio confirmou que
não ira mergulhar.
A dorl1l;ida foi- fria p

incômoda. Nunca pode··
riamos supor que em ple
no janeiro tivessemos
noite de inverno. "A cul-

pa é 'do Séixas .Neto, a,
firma o NelaQn. aquilo é.
um bruxo, cruzes! Ô bô­
ca disgraçada!"

.

10-:1-65 - Dia frio, bas
tante frio, calmo e sem

nuvens. Manhã parada
de inverno serrano.

o movimento no ran-

cho começou às 4,30, as

cinco a bagunça era ge­
neralizada. Hugo levan-
tou-se como uma fera.
Acha e com muita ra-

zão', que caça submarina
não é nem caçador de
marrécas . p.em pescaria
de linha. O mergulho
pode /p�rfei�amente ser

iniciado as nove
,
horas

da manhã. O descanço
para o ca9ador submarino
é indispensável.
O rumo escolhido pen­

deu para a ponta dos In­

gleses. Ao partirmos, 03

��Piranhas"
'

ainda esta-
vam com a Nechem II
na rampa. Desta' feita
saimos na frente. Nossa

CAÇA

SUSMA,RINA

----�------�--.��---------�.-------------

GHberfo Paiva Comenta ...
É-.nos sempre anima-

imprensa, mercê seu ser-:

viços desempenhados à

frente dos desti:pos ad-

ministrativos da F.C.F.,
cúja nova sede, fruto de

sua atuâl administração,
próprio estádio "A:'101f::l

Konder". A divisão extra
de profissioEais será uma

outra façanha n'-1S ;""ú­

meras já realizadas e por
realizar do alto manda-
té:-rio "efecefea:rio" que,

mais do que ninguém�
deseja ver o nosso foot­
ball s1);)i1' os degrauns da

prosperidade e do !pro­
gresso. E isso é o que

desC;jamos: que êste nô­
vo ano nos sej a bem mais

próspero em todos os se­

tores da vida humana e,
,

muito especialmente, no

que concerne ao

prOfissionalismo.
nosso

Dos cinco encontros programados. três

são considerados' da maior importância: Her
cílio Luz' x Figu�ir,ense'- Mctropcl x Olímpi­
co e Barroso x Caxias.

O primeiro terá por local '0
.

estádio de
-- ----,_.-----.-� '''Leão do 'Sul"," que' leva 'ligeiro favotitismo'

sôbre o nosso representante que ainda quar
ta-feira derrotou o América per 3 x O. Um

compromisso dos-mais difíceis para o alvine

gro visto a condição_de líder invicto do Hercí

lio que na rodada de -quarta-frira colheu seu

'Do' diário ;:),e bordo da b;leeira fazendo água', .

mais expressivo triunfo destes últimos anos
Arpoadora Felizmente estamos com

d
,. d tri

a bomba funcionando ao suplantar o Mstropol nos, ommios o ri

Acampados bem. O mar é parado 'as campeão catarincnse e campeão sul-brasílei
no velho rancho, aguar- águas porém não estão

ro. O� Barroso, que perdeu a invecibilidade
damos ,ansiosos a revc- l),ropicia�, Na ponta, mer ,

laçâoido dia, Narciso na gulhararn Nelson, Vítor
para seu maior rival - o Marcilio Dias -

cozinha. Fúlvio não par- e Baiano Que possuiam receberá a visita do Caxias, 30. colocado. E�,
ticipará desta saida. Nar roupa de borracha. Baia- '-

.

ciso encantou-se com \ o no abriu o dia com um favorito o Barroso qU'2' lutará pela reabilita-
.

. \ . . ,

acampamento. belo robalo de quatorze a 'ção. O Metropol, n,cvamen.te. em casa., ,d.ara- Para bugre, diz êle, quinze quilos. N1.e:lBon, €5- 1
não para um cozinheiro cutou estouro de mero. combate ao Olímpico, decidindo a V1ce-.lIC e-

de minha classe, nem As .ág�as p�rém sujas de-
rança s'endo êste o principal choque da ro-

água tem! mais Impediram a loca- _ '

O velho Altamirão "en, !ização dos 'mesmos. :tTos dada.
fum';:m',' 'com nos.sa últi- Moleques 'do Norte, fÓ Os demais encontros, reunlrao Tupy e

ma reporte.!gem,.· Também Baiano caiu n'água, nada
11 GuaranI' ,p Mar'('ílioAmérica, em Joinvi e, -

�

--'-X--- não ,é para menos, o porém iuclent.ificarrdo: Nas

,:, . Mangona 'poderia ter-lhe, ilhas do Badejo, águas pias, em Blumenau.
f:jegu�d;-�0�;g"G'i:11,;;�'('1"-nlffi�) .te(l� _.mere- imrjráticaveis. 'A soluçiio

purar o destacado i�,')mem
cldo eloglO, pOlS sua fo( rurnar para O" Arvo--

atuação como nos;;;o co- redo. Uma hora depois,
mandante, no dificil em- nos acercavamos dos

barque· dos cações, foi Ilhotes de Féra, .
encon-

E;ficientísSi\11a. Não é' pa- trando os Piranhas, den­

tro d'água. na velha lu­

ta ..A equipe complp·1'
'caiu na Ponta Leste e daí
desceram, para o sul ex··

pIorando os costôes e'f'Y'

direcão a ponta do Far'ol.

Aguas frias e de visibEi­

dade .reduzi,da, lugar fun­

do p:ró'P'rio para mergn­

lho com águas. claras,
muita pectranceira }11as·
pouco peixe, .

Vital' arpou'
uma g-arôpa e Hugo um

peixe g:alo.'
Irsjsti'(�do na busca ele

águas C:81'aS pos dirÍlS-;r
mos para a ilha das. Dé)­
sertas. Outra vez só I1aia
no mergut10u, explorrth­
do a ponta norte da ilha
nada topando. Tentaram

a[nda loca lizar garoupas
na baia mansa. Só o Ce­

sar conseJ?;uiu assassinar
. um inocente Vermelho. O
nordeste já brizava quan

par� a costa.
Como última oportuni­

dade tentari.amos nova­

l�ente as ilhas do Bade-,
jo. Um3. hora depois nos

certificamos da impossi­
bilidade PE' um bom

mergulho. As águas con­

tinuavam sU�fas. Hugo e

Nelson . Fssim mesmos

tentaram descobrir jpeixe
de grande porte, sem na-

'da conseguirem. Foi re­

solvido encerrajI' a caça':'
da. O velhe' Altamiro não
ficou muito satlisfeito.
Paciênr.!'1 � Um dia é da

.

caça outro. do caçador.
No rancho Narciso nos

dor sabemos que a
...

im­

prensa esportiva 'ainda é

apesar de ser despresada
por outros. Não fomos

nós quem inicjamos a

campanha, é ,bem verd'l.­

de! Mas outros a inici�­
raio e nós ajudamos a

concretizá-lã. Falamo's (la

div.isão extra çle prQfis­
sUmais, que, segundo atir

mam, te_rá seu inicio no

ano que acaba de 'sur­

giro Trrá novas al,egTias,
novas satisfações e mui­
tas prosperidades' para o

"association" da terra.

De há muito necessita-'
vamos dessa divisão extra

para movimentar o n03SO

"soccer". E para que pe­

lo menos tivessemos uma

promessa para' êste an.o,

a imprensa não só da ca­

gast,ou laudes e maõs

laudes de papel e inú­

meras fitas e teclas "1.a

máquina, sim, dizem que

virá embora ainda não

tenhamos notícias, con­
firmatórias. Mas de, qual
quer forma não deixa de

ser Uma grande espeTan

ça para a imprensa e,;­

blico que de há mu�to
espera pelo seu ergui­
mento dêste football q'le
há anos engatinha. e na­

da 'de útil nos apresenta.
Mas a divisão extra de

esperava com uma sau-

dação alegre e cozihha,
generosa:

MANGONA

A A.D. Colegial poderá representar
Santa Catarina no Brasileiro

de Juvenis

Tabajara (Brus,que)'classificoü-s'e pa­
ra o Estadual de Futebol de Salão
A Federação Catari-

neÍlse de Futebol de Sa­
co-

catarinense de futebol de

salão, ao vetlcer o repre­
setante de Blumenau.·

das, não 'fora'nl l'egistra-

A Federação Catari-
.

ro onde será desdobrado
nense de Futebol de Sa- o certame brasileiro �de
lão enviou expediente a juvenis.
Confederação !Brasileira Caso a C!)nfederação
de Desportos, .solicitando Brasileira de . IDesportIJS

, .

a sua inscrição às dispu- aceite a iriscrição de San
tas _do certame nacional ta Catarina, caberá a re­

salonista a ser desdobra- :p�esen1iação da Associa-
do no Rio de Janeiro. ção Atlética Desportiva
Santa Catarina, na fa- coI�gial do Ginásio' Ca-

,

se eliminatória deverá iarinense representar o'
o Rio Grande nosso Estado.

Contudo, até agora a,

nej"' C.E.D..,não �s ,�'aj;üjjestóu.· "
>"'���i,,:j,i,���:i::"c {�j6; :�:�W��·J.' ��\:,,:;�:}��f':·f"(Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,(
ass,inad'o o"enquadrame,ntodo

Valérh.. de, Assis, o Magni- PALAVRAS DO l!:$t�Glo, QlrJE! atravéS. da \se.
fico Reitor 'da Un1versida- DIRETOR cretaria c;ta. Sa,úde eq1.J:1POu, (

de de Santa Catarina, o a Maternidade cann�la. ::lU

,I>'iretor da .Faeuldade de Usando �da palavra, o Dr tra com aparelhagem das
Medieina, o Ministro cnar- Murillo PIU'heeo da Motta,' mais modernas, fazen'dõ
les Edgard Moritz, o Dr. Diretor da Maternidade crescer ímpressíonante­
Fernando Osvaldo de OU" csrmeía Dutra, ressaltou. a mente o seu patrimônio,
veíra e outros médicos e honra e a satisfação, dos que já· está avaliado em

tuncíonâríos daquêle esta':' runcíonáríos daquêle esta- Cr$ 200,(;00.000,00; '0,' qiie
belecímento. belecímento hospitalar, pe- que bem atesta a preocupa­
Após a assínautra do re- . la presença do Governador ção do atual govêrno, 'no

ferido decreto governa- Celso Ramt.is e, através da setor da saúde púb!i"a.
mental, que atendeu a an- leitura de dados estatístí- Terminando, fêz o Díre-
tíga aspiração' dos servido- CDS, fê,z um relatório das tor da Matemidáde Cp_r-

.

res da Maternidade Car;-, ativ! ·'ades dá' aludida Ma- mela Dutra um elogio I"S-
mela Dutr;3., procedeu-se a temídade, nos dois anos pecíal ao Dr. Fernando·
entrega de prêmios aos que dirige os destíuos da- Osvaldo de 01i�éi�, ex- IO,ltrelório Benional do ParUdo Social Demotr.álico'funcionários que rrequen- quela casa. Secretário da Sa(i<$e, que :J

taram com assidui"ade os Mais adiante iembrou o muito )se esforçou no sen- em S:Ul�a C:alarina, ao cUln:prlr, sob senUmenlô de profund�serviços durante o exercí- Dr. Murillo Pacheco da tido de dar aqp_éle estabe- .' .
.

.

cro d e1.964. Motta as inúmeras aqulsí- Ieeímente os meles neces-' 'con�l&rnação, O dO�QrosO d'evieJ!::�e' comunicar, o falecimenlo, .

ções feitas pelo Govêrno do sáríos ao seu, ?êrféito, fun-.:I
.

11 I d
'

cíonamento e ao' T)r. Ar- "O exe�pirr e ino vi· áve!.�cc�,teUgionádo DJl. RUI'EIS DE'
" .

ri ln·!
' ��n:o f����ri�a â;�cr,ei:�� ARRUDA RAMtrS, ocorrido �itfem,· éonvida a Iodos os com-

Almirante �'ur;lc VelCI u� rl e e �hva :?�;:S�7=::r: ::::!��::�::���i:ti�=::I:�:::�::d:!:::r;:��:i�
d

.

d
' .:

d c t _I· � t!"
'."

ft�RAnF.CIMENTO·��dên,cr;, 'à ,rua Frei C[inetil 139, à� '�6,ÇO }íQJ'a)� d,e: �ojé p�ra,
"rspe e-se os _�,lr il�R'le), E:�:C:o:�A;::::.__o_c_em_.I_·.le_'r�,�de.l,hu:�r�bL . ",

>

"

.," -,o ._.
preensão daa límítacoes nas ocasíões mais crítlcas. dífículdades de toda or- tIOS da Matern�dade Car- 'N" t"" d

-

f-,
::--�� ,

,�'
"

t'
;.."

Na recepção oferecpià que. um e o�tn) se Impõe que permiti,: a êste 'E3t:xdo .dem, de i6�ge': vieram' aqui meI'á Dutra, ;'ia'lOll a \ en- :'. O'·:" a ,.e'" .a 'eCI,m,e'
,_ n.. ·0.,,:pelo Governa:dor Celso Ra- reciprocamente, qUê, a fuu 'da Federaçaq" a;tr�l.\·.ess:3r lançar os fundalllentos. sob "fermeir� Z.enilde' Koerich. . ,."

.

mos ao' Almirante Mur:Uo ção militar ,'e a função po- ,)�m mínimo de -pert�L'bapã.o os quafs se" const3'uiu esta" qUe, disse d;o ,>e,u orgulhl'J e

Vas�o do Vàl� e silv:i, M líti�a se entros�, se: articu- !)- fas� histórita qlW, ."iv('- súlida e magnífica est,rutu- �e seus colegà;�:· em per­

última terça feira-" no P::t,- lam, mutml,luente se amd- mos:cjesde marçe, 'de. L.!}64." 1'a, que é a família �ata-· t\e�cer, áo ·qlíadro de fun­

lâci� dos Del>pachos, aqUt'l'a. F.am.';:
.

, ,,'
'

._."Na· pessoa ,do Senhor rinense,.eélula d,a sociedade,., cionários da(1uela tt1odela)r
autorída

'

e ..que
.

n.o :lia' se - ',"A sabedoria' dos' homens GoYern�àor Ce'so· Rol "" s, das maIS .p'l'eciosas' res�n[ls Casa 'e' âgraç!?ceu ao '00,-,
iúin.te çie:xfJ;ria o 'Coma:ld9 investidos cie· 'runçãíl púbU� encantrou o :povo de, Santa Llorais ·'a .Nação, ,gprantia ver.\,ac;lor ,Cpl"Q' R-àm0S np.-,!
do 5. Distx;ito 'Naval, 'pro- ca,. criados pela ,henestída- Catarina a �erenidade, . a ia sua so'Qrevivêpcia/' la assinautl'a ·jo Jecreto lle

rí'-nc!ou o discurso que de dê propósitos, cõ�' "a .sh� segurança, a compreenS10 '·Ao t�rmjnar, faço in- dores' �'a"'l?êt� ·es�ab.�lecl-
t!'a:nscrevemos abaixo: açã� orienta'da no 's,entido das sUaS responsabilitja.d�s .,vocação do ·D�us; todo vO- l11e��o ')hosp�ta.l�r; qt{e se

,"A �!ssão do G
"

do atendimento �oS. mal� ,e o sincero., despia de v'n- derbso, p�ra que ,conserve co ....sf.Uui mim' �nGerit:vo áo
. o�erno,... d" 1

• .

_, ,

t
atribuY'a 1)10:0 ]Jo,o 1'.0 co.�- altos h�terêsses da DRCãô' ê' uZ.r a nau, d0 Esta o. a es e ,povo qu� vive sob ,r. p'lI'1'l).:!I;imentó. dos sêv,s de-
I'r:r'o vot'fJ, é .prop:ciar � que psrmite venc�i ::i a'1- sPt's rl psti'" os, qraf timo�ei 'Side de Sa'1tn Cfttárina" \Teres:
socie;:::'ade que j'1ridisciG:Ja, ta !.'\'0"1iS::l.l'Üs, . doI1lihi'11; . as ro hábil no meio da- bor-, r:acla vez· mais feliz, HCI)

o· máx;mo de bem, esta".'.' re�jstência; e ttssegur!:lr' o rascll;.'" em v�rtudes,' cheio de, rri$- . _',. ,

Como aspecto do bem 'fi;.,. progresSo."
.

,

ritos, para a gram}e;<:a �� "" n.n"lT'J.?'Q,lIlADOlt ÓELSq
� ,.

'.

,,�:f:Ag{acteço ao' povo de nossa Pátria Anresento· a RAMOStar, surge a se.guiar,\"Q., "1I:!o' jndi$pensáv,el· liIue to.. ,.',..
'.

. .... '

.',' <
.

'
• ..', '. '.. .'

"

garant:a da pa;<: e tran.q:li- dos.�rihaÍn ó mesmo ·)bjé ... �anta Catarip.tJ. l;\ fraternal .todo� que aqui ,,:;e.\ ene'ó.n-

I'
-

"

d
'.... , ,,-----:-:---

II C':""
,"

.

' ,.,.--:

1iciade, ti:l4i�p�msáv-el do.ti�(j: �erfiüt� 'com,preen::;:ªo :àcoIl:íida qlle,.pl'(�1.orci'OnO:i tran1, .os mais sip.cerQs',ri.- Ar>tes..:.de en:cerra.' a SQ,i..·
'n°sta''1n o'�i'O' 0.1 t··em;·'·o'"

.';

O' 1'1'1'1'·e"" S;'"
..

des'óbramento da �ida do da.s limitações 'de sua au- ·a mim, minha senhora � gradeclm€:ntos pe�a nOl1ro� lEú1ÍBade", o', G���rt'adór ." ".;,'..� ".'," tt1,·,""
..".· ....:."

..

, ...'. �,;._:_._'.,' "

..• ,_�,.,.. ': '.'.. "._',,' .",':'.' ·:·...:..:t ...., .. �..,.,'.....',...hOIn'3.m, �omo' indIviduo, e torídade) i"mpost.a's pe!a �_ minha ,filha. Na pessoa da sa presença; nesta, ocasiã,J Celso Ramos t1jri�iu-s,e ::l.Js li . � .'
'

como ser �O.cjal. sem' se- xistência. 'de Ot.tras:. ester:fs senhota ·Dona Edite: Ra- em que o Gqyêljl10 ,dEl '$a1'l- presentês, rassa;t,��d') '9U�
.

gtirança n::o hi bem estar, de. autorid!lde, 'cujas, res� mos, 'rendo meu preito de ta. Catarina ':.nome ....a-gei·a' a ::ttraves' de sl!í1 vêlha aroi-,'
.. '

.

#ii:. ','
.

•
.

d" M"':"
"'." c'," D ''':i-

,

aéfn�bem Estar rião h?. sé': ponsâbÚldad':,s sec samam homEm:a:gem·tL mulher ca� l11)m e a minha famí'ia e,..zade' com'diversos

m�dIcOS'�:'I.O'· ..
,

.. �
•.;,!I!�iU�'"··I'··'·i1t>·:'·�'·:"·...�I·�I'.n.'·"ftn··S·'. R,,·...,'. ·,.·e. :, ·U·.O',�·I·,"·C-..·,I.',p,,"I.C,O.�,'_·.'S·."g'urarça, Ao bem estar s,,:,' em ·!ace,.dQ& �I:l:etfvc-;, mas

t.ariner.se. Modêlo de vir-:- ofereço tec'1os os meus B10 de Santa Caiariml" 1)oud{1 l'/I!;,!
- a4Jl �

"
c

.
' ·tud.e cristão, inãe e avó ax- dpstos pr"stl' G

' .'. .

ddedica a autor,idade cbi:; se �iferen'clam .nas forma:;
" ,mos na ua- compreende;17 as l1",cCSSi a·

à segurança se consa:;ra () mat"�'a.ts de :lcão'. Foi c,.:;ta tremosa, espõsa dedkada,. pabara. e onde estiv.er, não ;;es de nosso Estado \10 se··
,

,.,

a primelra dom . rl
.

'ti' t aDe'" s b '1·'
.

� Foi instalado ontem às o qual eS,?lare;e a posição grária, consubstçlnciàO.a
mJitar. E' pela exata COl�l- Cf' '3e�!'l'io, ctemon.<:tr!l, a, ,c,.::1 . o ..,!,s a- .' a COlno rasl leI'O c tor dq. tSaúde, pÚIJHC;3" cün-,

20 noras no auditorio do da SoCieda,cté . dia.nte dàX el�1enda constitucional . n."

_ .. ,
do é -'igna deposit.4ria (ias l.migo. mas como catari_' seguindo dar me!Os· ,ade� . . . ,

',' trad. içõe,s das lnulhere-g Pl'O e h
" '" ' Palaeio Cl?s. Indústrias' o, aprovação da reforma a- 10 e no' Estatuto. da ,T.erra.nse onornrlo, o que nüú quar.os para qu,� �le�:

.
pu";"

S t
�

d' Ed
-

.

J
I .

"I' neiras. (�ue enftentand'o to me honra de ser." déssem exercer sua. p-:-�fis-
eere irro a i ucaçao em' , omvl.c ..,

.

são em 'estabéleClmemos'
'. hospitalares of!da.iS:

"r".· n rlr�f' h� I' I�.{' Jm·k<.' rl:� ,SI,' tv'� c:a�;>m�:' :X�;��t[����t:t.á�U Jiul! Uu , � u Uu l li rinense, que ·ânies do tér-
mino de seu .man(Jj),t'o, en-

tregará. aó PQvo de Sà�til PR0P-RAMA DE HOJE

Cat<Jrina o gigahtescc I;lós- .'

pital dos 8etvidc.ces � fa rã Missa ,de Ação de Graça
ná CÇ1.tedral Metropolitana;funcionar ernj: pl'édi03 -;lró-
âpos a' missa Sessão das

prios os l.nsti I.U tc:�1 .1e Car­
. Comissões, no EdifiC;io ds.

diolQgía' e do CânCer .

DiretOl'ias; às '15 h')ra""
sessão Plenaria no Palá.::!u
das Industrias' e às 20 :10-

. O Secretário de Edm:a,ção.e Cultura,;
De�utado Lauro /LO:cks� s.-=gU..iu na rp.anhã de

hoje com destino 'a cid�de a�)oinV'ine. \,
Transcorre amanhã o aniv·ersário nata,,:

A ida d� ilustre' Secretário, a "man:- líc:io do Dr. Aderbal Ramos da Silva, umà

chester" catarÍnen�c te�' PO)\ objetivo Juan": di-s' personalidades' de maior dc'stqque do

ter contactos com âutodd.ãdes locais;; sôbre' nosso mundo socia], econômico, cúltural <€

. rtob,lemas ligados ao' .ensino barriga-verde' }:olítico.·
--'--'-----------..---.--...-...,.--

.
O 'ilustr'e aniversariante, ex Governa-

'dor do Estado e atual pi�sidente em exerCÍ­
'cio do Diretório· Regional"do 'Partido Social

pe,mocr�tíco, firma-se' em nosso meio pelas
·suas alt�s qualidades' 'morais e grande des­

.'cortrnio pÓlítico. '

Ao registrarmos o impprtante aconteci­

mento, ressaltamos o grande· amor que Ad2r­
çal Ramos da Silva, tem votado a, esta cida­

·de, da qual é, um dos seus mais ilustres filhos'.
" _. Ao eminente aniversariante e sua Pus-

. r '

-

Em conversa' corq'" n:�ssos ire família as congratulações ·de O ESTADO
�ed!!,tores' disse 'o ih1stre J'

visitante' qüe 'ficára bas<an- ------ ----------

!:l!:�re�!��::�' ���"s!� O Banco Regional de Des,envolv:mento do Extremo
terra/'prometendo, tão l�go S'ul' (jm S�n·ta 'C'a' tar'"[na"Seja (possIvel, volt�r. Agra� ...... � u

,decamos a visita e forulUla­
IDos . ao jovem jorn�li')t�.
vot?S de uma 'feliz vi:,g�m.'

d

comemorando o segundo
aruversárío .

do Dr. Murtll0
pácheco da Motta na dl;e�

. , '

ção da Maternidade' Car-
la 'Dutra, 'o Governador
Celso Ramos presidiu as

solenidades que se verifi­
caram na última

\ "quinta
teve como ponto. alto, a

,assiliat\1,1'9. pelo Chefe do
'POder �ecutivo, do dêcre­
to que' estabelece o enqua­
dramento do. funcionalismo
daquela ; m�t!ernlda'.:'e. ,

.

Ao ato estiveram presen·
tes, além do ,': Governador
Célso 'Ráin'os, 'O' Setretãrío
da Saúde, Dr. �1:'mando

'oce Dirá Exclamaçõ·es d·? 'A!e;rla
Ve,n.d� os Pre'ço� B�·r�li�s!mos,
ll� GRANDE GRUTINHA.

M- , � _

"

,,-. ....

D,E DO
o MAiS AIIl '&0 inu,:, DE SA," A cuAR!rfl �' •

Fleríanépolís; (Dómíngn}, 17 de Janeíro de 1965

Apre'enSÕ'8S 'da: ..(a.rfeira· Nacional
de Habilitação

Por haverem
.

infringiq:) Trâ.nsito Público apreen 1éu�
os firtigos do Código Nado- por 60 dias, as carteiras na­
naI de Trânsito,' o :Major donais de habilitação

'

dC:)s

t\linor' ,:José Ruthes. DiréLr motoristas Manoel Iná:::io

da Diretoria. de VeículJs e Pereira e Sadi Lemos ..

/

Vis[fou nossa Redação ReporteI
de·,Manchele,,·' ('

.>

Estêve em visita à nossa

l'eda<1ão, acomp;:tnhado do

,,:::mhec.ido radialista Nazfi·
reno Coelho, o repórter da

"Revista ,M"nche't.e", da

Guanabara, TolÊmtino· Go..

, .

n.es, que veio à nossa ca­
pital . rever familiares 'e

amigos, devendo retomar;à
ex-cfipital

.

federal, a:ma'''há,
pela �anhã, por via' ué ea.

Caixa· rêto�nêrn�tà FéderaV·de·
Santa, Catarina'

PresidêncÚl
n·Q N V· I TE, ,

\. o Presidente do Conselho Administra'i"o da Cai '-� Ec�

nômica Federal de Santa Ca·a�in3, em exe':cíc'o, tem a

i- ·�fh·"" de cop,"\'ldar as exm?s autdridades ciVIS, ,milit<:>rrs e

!. ··er:j".s'lC3S,. pará a selenidade de tr�nsmissão dos cargos

,..� P::esjél.eIl';e e Diretor, O que, terá
,'.

h.lg::r no Gnb; ....e'e d!!­
Lr-es;.'1·snda. no dia 2..0 do corrente, às 16 horas, quandO en�
',.�,.f.i - na el{ereícto de SU?S 'respectivas funC'oos os senh-.res

,.;-":-_4(: F�l'lse e Dr. D<Ínte. Heróico Fortu��to de p�fita.
·-"c'"'d&�".ia do Ccnsel1')o idniinistra4i-'o� da C'j-{� F.C1-

l'.1'Tii�8 Ti'ederal de Santa Catarina, em Flol'iànópolis, i5 de

f>aulo Bauer "'t;,
Pl·e$id�mt.e em· e'
.'

�

. :,::> '; ; <":',: ,;l:". T' "',i'
'

... J ��;

'1·,.'·,R·-" .�.'
.

.

.

•
'I

. ,_

"t.

"·func;onalismo
.

NOVO TRAFEGO D·AS LINHAS DE ON'IBUS
/ J'

.' \

O l,\1ajor Alínor José Ru- .Iína.: 'São. Bonitãcio e Alto

thes, nôvo Diretor da 'Dire:: Biguaçu, 'da Rua Conse'heí­
toria de Veículos e Trânsi- 1'0· Mafra t'ara o seguinte
to Público assinou portaria ítinerarto;
resolvendo: a) Avenida Rio Branco,'
• .-':-Desviar o tráfego das Praça Get�Iio Va.n[�s. �P,118,

linhas das linhas de ôní- Emílio Blum, Avenida' Her­
bus de 'I'íjucas, Paulo Lo: cílio Luz e. Praca da Ban­
pes, Colônía Santana, Ange- . deíra (Porito F�al).

II) �. Extinguir os pon­
. tos' ele parada de ônibus da
Praça. 15 de Novembro (em

frente a Radaria Pão Quen­
te) e da rua Arcipreste Pai­
�a (em frente ao Tesouro
do' Es'rado) ..

Nota de' Falecimento 't­
.;

A Gerência, R�d�-r.i.o ,'e oncinas:; ·de."O"E,STADD':1
,

"

.

'(
:1,

, ;', ' f.' ...

�:...
'

• '. ..'

. profun.da�'4enle abaladas pda p�rda do, seu'eulinenle "Dite ..

lnr e amigo; jornalista'Rubens', ,�e,�rr�da RarnO$f ,f.alé�idQ ;'

I

.�s .l8,30,ltoras de OEde�l1 �envidal1J ·�.os �.niigósj"�ôl�pS':�;�i�:·�',,·
nt:ràd�res' ,do bri2h,a"nf� 'e :lnes�lIe�i!�1 iprna���Ja; '�cal�rinen� ,

'se, p[ra' f.l Seu sepuU�menio no :Cemilerlo, ,do'�a:Qrobi; $'àin� ,

do o féretro d® sua residência à rua.. 'Frei "C"aneta D. J:Z9 às
-

'16',� h�r�s de hole. ,

,,"
.

"- .

(",

II' Congre�so Gatarinense

çle Municipios ,que. c:mta
coni .�' particip�çã,O.. d�.
mais d� w,na, ceht�!1::í

"

::�é
congressIstas ,de ,varias

pontos do Estado.

i7JSlTA AS
DEP�JI;DENC,íAS

ras·, ,conferencias no i1leS-

Após o encerranumto da'
mo local.

s;}lemidade, o Gove:ma::br
Celso Ramo� e le"11ais au-

.

toridades presentes visIta-

��m demorada\11ente i
as As 8 horas Sessão rIas,

dependências d.1 MaLerni- . Comissões rio Edificio das
dade ca.rmeli Dut.ra· e co Diretorias; às 12 horas A1-

'Hospital,In:fan',]L moço de Confraternizaçfi.J·
na Churrascaria Lindacap;
às 15 horas Sessíio· Plena­
ria e' às 20 !:loras

.

Ses§.âo'
"e Encerramento .,no Au-'
ditario do Palacio das In­

dustrias;
:

Participado da Socie­
dade :Pra"ileira de Defesa

da Tradicã'o, Famílirl ê

proprí�dade.

.
SEGUNDA-FEIRA

8A·808080.1
80 :,é�-FE' Z,I1'O

---_._ ------------

Convidada .a participar
do presen'te . CongressQ, a

secretaÍ'ia.· de Florianópo-
.

!is" da Sociedade Brasileira,'
de Defesa ..'Ia "Tradição, F'a

mília e Propriedade insta-'
.

lau na 'noite de onte_!l1 no

'palácio das Indús�rjas. am"

pIa ex'posicã,) a resueitD de.

srins' a�'vida1�s, entre 9S

quais se desta�a a recel"te
divu1gacão d'J.. "Dec�a'ração
0' Morro Alt·o", de' autoria

dé D. Geral"'!) de ,Pro�{,-;a
Sigaud, I l\rcebi&;'Io ""e Dia'-

,
. �1aYl1;ina, D. Antqnio de

, Castro, MaV'pr, 'Ri>;'10, fie

'Campós, Prof.,Plínfo Cor-
------ ---- ._-----�-----.....;.----__,,--_,..----;-- .'

Está pre"lsto para. o corrente ,ano, uma soma mainr de recur"os externos' rea de Oliveira e do .en-
.

f' d
• . conomista Luiz' Mendo11Ga"'<;ra serem anJ'c!'tdos no setor privado, pois já' foram Irma os convemos, com, o, '

I';It:ndo 'de,nem"r,ratizar,ão do Can'tal c'I,1'! s :F.mnrpsl'l'S (li'U1\TDECE). e com o Fl'ndo de '�1:'f'jt.as, ,'.
ne Fimm�iomen+o" n3;!' ' ·si.cPf) de ':i\;J::�,ÇJuinas e' Equipamentos industriais Támbóm fOI distribuído

(FINi\ME�). al,sm du V· o Trigo. "{�i:," J) "r�, aos corH[ressistas o ""k',Y1i-

O R.R.PE. espera umprir o seut:f'6bjetivo, impulsionando o desenvol- ff'"to ao Povo B"asileiro

:sôbre a Reforma

I,

I

: O B.R.D:E .. entid!'p,e 01,1e congrega às Estados do Par.aná, Santa Catarina e
I

,c;rande do S111. foi criado com o 'ob.ietivo de promover o desenv"lviTPento econô­

mi.co "da Região Extremp Su� do Brs,sH, em cons"nância ê�Ín ps, niret.rizes
.

gerais
.

traçadas pelo C:1nse1ho de D.esenvolvimento do E"!:tremo Sul (COD�SUL).
.

.

A presen"i do B.R.D:E. em Santa Catarintl. está tomando vulto em· cada pno,

e ·até a presente data, foram canalizados par.a os setC!;res púl?li.co e privado a im­

portância de Cr$ 910.189.000 estando .assim distribuid0S:
---- -

' ).
- - -- ---------------'----�

I

ESPECIFICAÇAO I
I

SETOR p�,T"ij4n()
Cr$ '1.000

'SETOR pn'Q1: :rr.o

Cr$ 1.000

'P.P",TP!õ:"", pP....nlIHO"l

. R.ECURSOS EXTERNOS 528.600
Morreu, "GUILlIE�ME TAL", mas �I�/':ller�

nl!;lnece, naS h�hís coisas, que .escre'v�ti.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




